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UMA das grandes atracções que
Londres a todos proporciona,

são os seus extensos e sempre ,¡<ões populares, incluindo a prática
atraentes parques. ,E porque todos da rvela e remo .no seu enorme lago,
eles Se encontram situados em zo- é o que regista maior 'afluência de
nas centrais, óptimamente servidos visitantes.
por vârlas estações do metropolita- .

O que na verdade ímpressíona
.
no e Igualmente servidos por uma quando pela primeira vez. nos en-,
boa rede de 'autocarros, o número centramos no Hyde Park ou no
de pessoas que em dias de sol se St. James's Park (e junto deste H OJE, abusa-se muito das pala­
desloca aos parques londrinos é último está situado o Jardim Zooló- vras e das imagens, Em qual­
colossal.

_

gico), é que por virtude das SURS quer discursozinho no descerra­
Com efeito, Londres possui, além dimensões (o Hyde Park deve ter mento de um retrato qualquer,

de uma grande variedade de ætrac- cerca de 4 quilómetros de comprí- numa sociedade de recreio qual­
ções turãstícas cæpaz de 'satisfazer mento e 2 de largura) é, a sensação quer, em qualquer terra deste

�,-...,-......_,...--"-." ...........,'--,...'I&......_" ......,-,,..,'-"-,...,...., o mais exigente, 'Vários parques de que nos -encontramos em qual- País, produzem - se afirmações
maravtlhosos. O Hyde Park, st. quer ponto da provinda, numa zona fundamentais, que chegam a ter
James's Park e Regent's Park, sossegada, e não no centro de uma honras de primeira página nos

.são, sem dúvida, os mais conheci- cidade gigantesca corno Londres.' jornais e transmissões pela Rádio
dol'! 'e procurados. Mas o Hyde Park, Um pormenor qua com frequên- e Televisão.
possívelrnente pela sua situação cia 'desperta a curíosídadg de 81-, 'Quem discursa? Porquê? Co-

o,.".A L,G 'A R V E
mais 'Central, extensão, 'salões de mo? Ninguém'

sabe,
bem, mas a

chá, restauræntes oe várias diver- (Conclu' na 6." pdl1ma) 'verdade é que as palavras sâo de
¡a" ..,......"',_,'11."-"".....,.." ..."',..".....\\...w.,.....""'".",...,......" ..."',_,,..."'......" ...,.....,..........,...,......,......

E O 4.° PLANO DE FOMENTO NÃO PODEMOS PRESCINDIR
. .

pelo majo, João J!e",lque Vie'.. B,an'o DAS BIBLIOTECAS ·ITINERANTES CôMÊÇA;'ÃiÃÑHr
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o ENG.O LOPES SERRA
FOI NOMEADO
'GOVERNADOR CIVIL
DO DISTRITO

E OS CAMINHOS
DE FERRO

L O"UlIiEl é, sem dúvida, dos mais I da fábrica de cimento' que vai en­
.
populosos concelhos do Algar- , trar em funcionamento, a constru­

ve e tem à SUa frente um promis- ção de uma piscina olímpica e a

sor futuro em qualquer dos campos conclusão do novo e moderno tem­
sob qus Se encarem as suas poten- plo da Senhora da Piedade. Não
cíalídades económicas, turísticas e 'falemos já, por Bicharmos prema­
até sociais, dada a transformação turo, da constítuíção de uma ampla
que está em curso com o advento cooperativa agrícola, e da sua ri-

FOI nomeado governador civil do

nosso distrito o eng.s António
Américo Lopes 'S'erra, que já exer-

queza elTI cloreto de sódio que po- cia aquelas funções como substí­
derá, no futuro, atrair para prõxí- tuto.
mo da sua mina a instalação de Natural de Lourenço Marques,
indústrias transformadoras. onde nasceu em 1934, o eng. Lopes
Este o aspecto de Loulé no pano- Serra está radicado há alguns anos

rama económico, sem falar na sua
na nossa Provincia. Como enge­

pujante indústria de construção ei- nheiro de minas, exerceu activida­
'vil, alinhada com. as maís prõspe- des no Centro e no Sul, foi presi­
ras e a que os nossos .blocos de lOO

dente da Junta Autónoma dos Por­
e 40 apartamentos e a construção tos do Sot8iVento, membro da Co­
da Escola Comercial e Industrial missão de Planeamento da Região;vão dar ainda maior relevo. ¡Se nos

Sul, em representação do nosso
referirmos ao parque automóvel, .

distrito e presidente da Câmara
Loulé ocupa o 3.° lugar em auto-'

Municipal de Loulé, tendo, nesta
móveis Iígeíros no distrito (1200 qualidade participado no Colóquio
no total de 10406 ou seja 11,5 % ) Nacional de Municípios, em Lou­
o 2.° lugar em transportes -da mer-

renco LMarques, no qual apresentoucadorias (461 no' total de 2849 ou
uma comunicação intitulada «OA in­

s"é}a uma percentagem 16,2) e em
tegræção das associações de 'inicia­

transportes mistos também o 2.°
tíva local na orgânica do planea-

(Concluí na 5." pdgina) mento regional».

CARTA DE LONDRES

OS PAPAGAIOS
DE KENSINGTON GARDENS

por M. Santos Traquino

o palacete da Fonte da Pipa, em Loulé

.-

O ORDENAMENTO DO TERRITORIO

tre as duas' maiores 'cidades com

vantagem para a segunda, se con­

siderarmos a proximidade de Olhão.
Se paJra !Faro 'e Beja, maIs afas­

tadas ,e e�cêntricas em relação à

grande metrópo'le 'ainda se pode
admitir uma r�latl:va autonomia fu­
tura, não se vê que 'J!¡vora e Por­
t8lleg-re possam tomar-se muito
menos dependentes de Lisboa.

(Conclwl na 8.· pdl1tn6)

POR. dever de of�cio 'e imperaUvo
de ,consciência fui ievado a pro­

curar esclarecer-me sobre o estudo
do Ordenamento, do Território na

parte qu'e à c'i'iada Região de Pla­

neamento iSuI e' ã. sub-região do

Algawe diz respeito.
li: éxtraido desse «.ordenamento»

tudo QU quase tudo que a 'seguir 'se

indica, pelo qUe me dispenso do uso

de aspas:'
,

iNa. Região ,Sul ,cada um dos cen­

tros uvbanos mais importantes do­
mina âpenas uma área restrita,
gravitando directamente na ól'bita
de Lisboa, seni que nenhum deles

8ipresente actu&ll1ente aptidões es­

pecial-s 'como 'capital Tegional.
A ihierBiI1quização dos seus cen­

tros urbanos Évora (272 p,), ,Faro
(270 p.) Beja (212 p.) e Portale­
gre (186 'P.), vem oConfirmar o

equilíbrio dás forças existentes en-

por António Mànuel N. Rosa Mendes

TENHO sobre a mesa de cabecei- I a fome? Um colchão de feno para
ra, uma história muito antiga, descansar os ossos? Um tecto de

começada a escrever há muitos telha para nos a;brigarmos. :It evi­
milhões de anos, por muitos mi- dente que não. O progresso inces­
lhões de mãos. li: uma história ao sante, a ininterrupta transforma­
mesmo tempo longa e bre'ITe (na ção, o inevitável evoluir da mstó­
verdade ela resume-se em poucas ria, originaram necessidades pri­
palavras, em algumas frases cur, márias, qUe há bem poucos anos

tas); 'E apesar de tudo, está inaca- eram desconhecidas e são hoje im­
bada. iN'ão é de admirar, aliás: é a prescindíveis. Será preciso citar a

história do homem, foi e é por ele
(Conclui na 6.•. pdglna)vivida e escrita. Dela tomo a Uber-

'

dade -de extrair aLguns factos, que �_,�"_" ..,'_"_u_"_'"
reputo significativos.
Inicialmente, o homem IVivia nas

árvores, em bosques tropicais ou

subtropicais; frutos e raízes ser­

viam-lhe de alimento. EiSte período
prolongou-se por milénios. A se­

guir, empregou o nosso antepassa­
do peixes na alimentação. Desco­
briu o fogo. Inventou o arco e a

flecha, o que quer dizer·que caçou.
Domesticou animais. Cultivou ce­

reais. Trabalhou metais. El assim

por diante, já,que estas linhas pre­
tendem ser tudo menos um tratado

de história; já que, por isso, res­

salvo a excessiva sintetização e a

possível imperfeição, porque isto
de história é menos seguro do que
se pensa e presta-se a interpreta­
ções a:bsolutamente contraditórias.
Pretendi apenas dar uma ténue

ideia de como se processava a evo­

lução das necessidades primárias.
Primeiro, raizes. !Depois, peixes,
Depois, animais cozinhados. Pri­

meiro, habitat nas árvores. De­

pois, na fundura das cavernas. De­

pois, em toscas cabanas. E assim

por diante. HOje. como será? Bas­

tar-nos-á um pão para matarmos

o TOUREIRO
NÃO DEU A VOLTA A PRAÇA

o Município de Tavira
aboliu o Imposto de '

Prestação de Trabalho MANUEL dos Santos foi a figura
grande e popular qUe todos

conhecemos e que a sua morte 'Veio
emdenciar através dos órgãos dC/¡

mformação e das doTidas manifes­
tações públicas.
Não vaZe a pena recm'dar as

suas qualidades. a s�la vida, o seu

fim. Tudo ficou gravado, ainda há
pOllCOS dias, nas páginas dO's jcyr"
naA.s e nos noticiários radiofóni.cos
e televisivos. Howve momentos emo­

cionantes e;m toda essa extraordi­
nária velada e nas últimas home­

nagens qUe lhe prestaram, antes de

1'epo��8ar para sempre em terra da

Golegã. Não vale a pena relem­
brá-w.

E M sUa reunião ordinária de 23
do mês, findo a Câmara Mu­

nicipal de Tavira, deliberou, por
unanimidade, extinguir a colbrança
do Imposto de Prestação de..Traba­
lho, a partir do ano em cli.rso.
Dando seguimento a vál'las su­

gestões do consel<ho municipal e de

acordo com o prop6sitb do presi­
dente do Município eng. Luís Tá­

vora, de acabar cor{¡ () referido im­

posto, foi o assunto conveniente­
mente apreciado pela Câmara, que
apoiou incondicionalmente a res­

pectiva proposta, (Oo'IICI"" na 3.' pdl1tn6)

8. r,,1. L.
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I TEMAS EM DEBATE I
I UM CARNAVAL A BRINCAR I
Iii! Chegámos a esta época «di-

vertida» do Carnaval e todos
I fazemos um esforço para sor-

I rir. Porquê o Carnaval? Que é
ii! d

ii!.
as s!'�t _tdradiçõtes? Onde está

o esprrr o e ou rora, que con­

� seguia fazer esquecer tudo o

,ji mais e trazer para a rua a ale-.
;; gria sã e a ingenuidade do puro

I divertimento?

ii!1 f
Hoje, apesar de todos os es-

orços do Turismo para o fazer

I reviver, o Carnaval não sobre­

I vive. Bem se organizam corsos

ill e batalhas de flores com o apoio
¡ municipal,' bem se faz propa­

� ganda, bem se procura atrair o

iii forasteiro, Mas feitas as contas,
I o

. balanço está longe de ser po­
I sitivo e em muitas terras a quadra carnavalesca passa des- III! percebida. i!!1� Chega-se à conclusão de que alguma coisa mudou. E se não

I foi o calendário - que continua, Imutável, a assinalar uma data I
i :�ea��:::r!��i�:s d-; !��� f:::t::t�O���s�i:�!ésh:i:�a: I� Iii! dezenas de anos, os tornava crianças despreocupadas, durante JI!

I estes três dias no ano. Perderam ou ganharam? Eis o problema! I
il!1

De qualquer modo, perdeu-se o espírito do Carnaval, essa Iagradável atmosfera que nos fazia esquecer as agruras da vida, �
I .todas as tristezas e inquietações, para nos lançar, numa autên- .: iiI tica euforia que só terminava na quarta-feira de cinzas. E sa- íi!
ii! bia bem rir e brincar, sem fronteiras nem preocupações, dando .•� largas a uma velha necessidade que todos temos de disfarce, íi!

i de recreio, de libertação, pelo menos temporária. Hoje, porém, !:
íI a realidade parece ser demasiado séria e difícil .para encontrar '­
� o tal ambiente propício de 'pura diversão e esquecimento. �
jill Hoje, por muitos esforços que façamos, não conseguimos en- ,
ii! contrar o Carnaval. Porquê? iI . M. B.

I
�.�,�"�,�wa,'_"�"�"_"�"�" .." ..,',."_" ..,'_�,..,'_,

NOTA da redaccao
.. "

-

UM OLHAR A NOSSA VOLTA

sOBde

tal modo Importantes, ou dão-lhes
tal importância, que, no dia se­

guinte, todo o País fica informado
do histórico acontecimento.

.

Assim, num breve discurso, pe­
rante o presidente da Junta de

Freguesia local, o presidente dos
Bombeiros e os 'meninos das es­

colas, foi dito o que era preciso
no momento necessário'. E 'essas

palavras tomaram o aspecto de
uma mensagem de há muito
aguardada e ansiosamente ouvi­
da e meditada;
É estranho, más é verdade; é

ridícUlo mas acõntece de vez em

quando. E repete-se impunemente
perante o pasmo das pessoas cons­
cientes e a confusão das incons­
cientes .

. Claro que a culpa é um pouco
dos órgãos de informação,.mas
serão estes verdadeiramente isen­
tos e independentes para. poder
,decidir? A opinião pública val
sendo' assim moldada, e defonna­
da, à imagem e semelhança' dos
seus jornais. E a vida continua ...
Não nos atrevemos a atirar pe­

dras, a ningúém em especial por­
que também temos os nossos «te­
lhados de vidro». Mas pedimos ao

leitor que medite, um pouco nes­
tas palavras, que não são funda­
mentais, mas importantes para
·ajuizar sobre muitas coisas que'
se passam e que .estão para além
do domínio do jornalista.

EM Vila Real de Santo António;
rMoncarapacho e Loulé, têm

início amanhã, 'Prolongando-se '!?e­
los três dias da praxe,' os tradicIO­
nais folguedos carnavalescos que
ao Algarve atraem sempre avulta­

do número de forasteiros do Centro
e Norte do País.

ps festejos constam de ,batalhas

de flores, desfiles' de carros alegó­
Ticos e bailes' animados por exee­

lentes orquestras nacionais e es­

trangeiras.

.. ti maior riqfl'"
CUIDE DOS DENTES

08 dente" normalmente im­

plantad.o.� B bem. 001t8ervM08,
o0n8t�tue'n� um atractilvo pe88O(A.I.
A 8Ua lim¡peza deve ser fet£t(J
todos 08 dias, cOl'l� 68000<1 e pas­
ta. A8 11wllwres escoJas 8(/,Q a8

de 06'f'àa.rt resistentes Caipa:ll6S de

retirar, de entre OB àfm.tea, res­
to8 de alimentos. A 6SC01I(J de11e
SCT pa88M4 no senttdo�,
(le 0£'IIUl pIJiI'<I lH,lla;o, Ms dmltea

d� c1ima, - e de ba"'o pm-a olttUJ..
n08 dentes de bt.tla;o; na leido dO
frtmt6 6 'Il'() lado de trd84 6 em

8ogu,ida na borda livTe.

Escove os dentes, com rigor,
ao levantar-se pela miulh"
depois de cada refeição, e l
noite, antes de se deitâr.
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Novos corpos perante!!
ORD�M TEIWEIRA IDO MONTE

DO CARMO EM FARO

Numa clínica de Lisboa deu à

luz um menino a sr» D. Marilia
Tom48 Lapa Furtado, esposa do sr.

João Furtado e filha da sr» D. Lí­

dia de Bouso. Tomás Lapa e do nos­

so àssinante em Faro, er. Fran­

cisCo Tomás Lapa, sócio-gerente
âos Laboratórios Andrade.
= Na Maternidade Alfredo da Cos­

ta em Lisboa, deu à luz uma me­

nina a er» D. Maria Raquel Fer­
nandes Lorador Alves de Brito, es­

posa do sr. José Manuel Alves de

Brito residentes em Queluz. A ne6-

fita qUe recebeu o nome de Telma

Alexandr,e, é neta materna da er»

D. Ant6nia Fernandes Lorador e

do er, Asdrúbal Mariani Lorador,

1t._" ..." ..." .."1IIl,'III._"'I&."_".,"'_" ..."." ...." ..,,....,,..,,.,,_,,_" ...." ..,'_" ..,'_"�

Gente nov""

Ern assembleía geral, a que pre­
sidiu o dr. João Moniz Nogueira,
foram 'eleitos os novos dirigentes
da Venerável Ordem Terceira de
Nossa SeIllhora do Monte do Car­
'mo, ent Faro. Constituem a mesa,
para o triénio 1973-7,5, os srs. dr.
João Moniz' Nogueira, prior; prof.
José António Pinheiro e Rosa, vice­
-prior; João Leal e Valdemar Car­
los da Silva, 'secretários; António
Mal1tins Barriga e Paulino José

Guerreiro, tesoureiros; D. Baslllsa
S'errão e SHlva, Jorge Pais Lobo e

José Manuel Mascarenhas, vogais.

ASSOCIAÇAO DE CICLISMO
DE FARO

SOb a presidência do eng. João
Luís Olías- ,Maldonado decorreu a

assembleia' geral ordinãria da As­

sociação de Ciclismo de Fa,ro, que
elegeu OS seguintes corpos geren­
tes para o bíénío 1978-74:
'Assembleia geral: eng. João Luis

Olías Maldonado, presidente; Ma­
nuel Simões Delfíno, vice-presiden­
te; Augusto Domingos da Encar­
nação Martins e Ramiro Nobre So­

br,a¡l de VHhena, secretários.
Di)¡'ecção: Daniel da SUva Madei­

ra, presídente: José Anastãeío San-

Ecos
Na igreja 1Jaroquial de Vila Real

de Banto António realizou-se o ca­

semento, por procuração, da er»
D. Rosa Maria Afonso Guerreiro,
residente em França. filha da sr»
D. Maria José Afonso Guerreiro e

do sr. Oust6dio Monteiro Guerrei­

ro, residentes também em França,
com o sr, José Tomás Fernandes
Mig'Uel Pereira, empregado de es­

crit6rio, filho da sr." D. Maria Oti­
linda Ripado Fernandes Miguel Pe­
reira e do sr, Lúcio Joaquim da
Silva Miguel Pereira, funcionário
aposentado, do Banco de Portugal,
residentes em Beja.
.
Os noivos ficarão a residir em

Vila Real de Banto António.

Casa Caravela
Artigos de Carnaval

Vila Real de Sto. António

o Jornal do AlgaI'Ve vende­
-se em Faro, na Tabacaria.
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.

UM CONTO DE VEZ EM QUANDO

O casamentedo Escolápio
Gom 08 oNws ftæos no santo que parecia tamMm

olhá-lo Com certa ironia, Escolápio recordava-se do

personagem criado por Jorge Amado, no seu romance

«D. Flor e seus dois maridos». O espírito de observa­

ção e fi) poder humorístico do escritor brasileiro
afluíam-lhe ao pensamento, iaeenão-o esboçar um sor­

ri80. Na verdade, certas imagens de santos parecem
recordar rostos ccmhecidos qUe passam por nós quoti­
dianamente. E aquele que lhe endereçava um sorriso
de troça, como a criticá-lo pelo acto a que 'se estava
a sujeitar, fazia-o recordar alguém do seu convívio.

Abriu os lábios num sorriso mais amplo, e, dis­
farça"damente, piscou um oZho à imagem. Mais tarde,
quando ti'008se oportunidade, havia de perguntatr ao

padre Melo o nome daquele santo. Para se parecer
tanto' com um mor,tal, não devia' ser santo de muito

prestígio, dos que têm honras anuais. Era, talvez um

dos que vão perdlmdo aceitação, ao ponto de a igreja
concluir pela incerteza da sua beatitude. Enftm. isso
agora pouco lhe interessava. Não deixava, nó entanto,
de 'ser um pouco arreliadora a cara trocista do santo,
com certæa por vê-lo ali, ajoelhado aos pés do velho
padre Melo, CO'l'lto figura principal de um ritual a que
ele, quando em alegre cavaqueira com os amigos, afir-

. mava não ,ter imtenção de sujeitar-se, Porém, os con­

.tornos tentadores da Ofélia haviam-no prendido pelo
beicinho e agora.ali estava, como fiel cristão, rece­
bendo a bênção que o velho prior da sua freguesia,
em nome de Deus e perante ,toda aquela chusma de
convidados a pensarem no copo-d'água lhe .concedia.

Um pingo de água, benta foi bater-lhe de chapa
mesmo na.ponta do nariz e a frieza·da água levou-o
a fazer uma careta. Foi então qUe a noiva, a que seria
sua à face da sociedade, .lhe deu um toque muito dis­
creto no braço. Voltou a si a tempo de ouvir o sacer­

dote repetj.r a pergunta: «B de sua livre vontade rece­

ber como espos,a a sr." D. Ofélia da ,I;)urificação Quin­
telasf». Reparou, também, que o padre esperava com

ansiedade o Bis,temático monossílabo «sim», a fim de

�8pachar, quan.to antes, aquela cerimónia enfastia­
dora, para dar inicio a outra mais maÇadora qUe o

aguardcwa. Teria de ir acompanhar o enterro do Zé
Quina um pobretana engraxador qUe o álcool arras­
tara c�o para a estatística da mortalidade prematura.

Escolápio achou que o momento solene por que
estava a passar Mão Beria digno, nem ficaria enobre­
cido por um simples «sim». Foi por isso que os den­
tes, já separooos longitudinalmente, se abrVram per­

pendicularmente, para deixar ,transplfrecer uma feli­
cidade pessoal e permitir à limgua assilabar um foné­
tico consentimento: «a montes sôr prior». Uma gar­
galhada ressoou por toda a igreja; saida da garganta
an6nima do cçmjwnto de mirones clássicos composto
por beatas, soltéiro,nas, estudantes cabulonas ou sim­
p�es turistas curiosos. O padre, com'ar de quem re­

Provava tal manifestação 1!I(Jda decente na. Casa de
Deus e poweo de harmonia com os principios da igre­
ja e Q respeito que os lugatres 'Santos deveriam me­

recer a todo o cristão, lançou um olhar severo e re­

pr.ovativo à assistência.

Real'1l'te!Wte, o padre Melo tinha razão. O respei­
tinho é muito limão - pensou Q Escolápio - e mais
a mais quando se deve à pessoa de Deus e à sua casa.
Mas não eram 8Ó os mirones qUe mereciam as censu­

ras do f1B1)erendo. També,m aquele sa�to, qUe ele não
deixava de mirar pelo rabo do olho; parecia agora
mais trocista. ESsa sua impressão, claro, compreen­
dia-se por estatr obcecado pela figura de Vadinho

l
a

quem o escritor brasileiro dera a plen.itude da mda

boémia, mas criando ao mesmo tempo um persona-
-

gem humano, des,tituíào de preconceitos' e irradiando
bondade parci com os S6Ú8 semelhantes.

A Cerimónia cootinuava, monótona. O padre Melo

esforçava-se por dá-la por concluída mas não pode­
ria SUprimir CB1'tas passagens do rittÍal. Por isso ini­
ciou as breves palavras dirigidas aos noivos, em que
os previne e incita para a nOVa vida a enceta?': -

.:V6s sereis, de ora avante, um s6 corpo; um s6 pensa­
mento, tI.O bem, no' trabaZho, na vida e na morte».

«Amen�, rematou o sacristão.
,

Foi então que o Escolápio deu pela presença da­
quele ajudante religioso. Mas porque estaria ele para
ali a aprovar aquelas palavras do pároco' O finó­
rio, de cara enteT,1wcida, como se se considerasse tam"
bém um santo igual aos qUe emolduravam os altares
dei capelà, voltava a repetir o amen a outras frases
sistemáticds e familiares à fonética do padre Melo,
Como Se não bastasse a cara daquela imper.tinente
imagem - que ele conhecia de qualquer lado - tam­
bém o sacristão começava a irritá-lo: - «Como ma­

rido e' mulher deverão respeitar-se mutuamente, se­

guindo o exemplo da Virgem e seu divino esposo�.
- «Amen», voltou a ?'epe;tir o sacristão� des,ta vez

com voz sonante.

Aquilo agora tendia a.div�ti-lo. Então aquele mni-

por Ofir Chagas

co pensava que ele nd:o o co,nhecia? Para ali a rema­

tar c�tantemente com «amens� as palavras moralis­
tas do sooerãote, sem' se lembrar dos seus actos imo­

rais. Estaria esquecido que, mais de uma vez, ele o

vira deslizar pela esquina da Rua das Olarias e meter­

-Se em casa da Rosa Flor, de cujo quintal saltara
também por diversas vezes quando o marido da Rosa

regressava inesperadamente com o seu camião de

longo curso?
Ah! os homens! Todas aquelas caras que o acom­

panhavam, transbordando sentimentos de falsa reli­

gião de dedos entrelaçados e o�hos fixos no represen­
tante da Igreja, estariam decerto com o pensamento
longe dali. Voltou a cabeça, paTa confirmar esta ideia.
Apostaria cem mil réis contra uma «bica», no café
de Orisóstomo contrabandista, como não se enganava.
Ora mais qUe certo. Lá e:stava o Agripino a lamber
os 'beiços, recordàlndo as grades de cerveja que aju­
dara a transportar para o local da boda; e .a D. Pul­

quérw., solteirona profissional, exímia no manejo .dos
paus da renda a büro, 80madora, mirœndo os nOiVOS

com invejável ternura, como se pela frente lhe pas­

sasse uma antevisão das horas a viver por estes •

- As alianças - pediu o sacerdote.
Um 8U8surro chamou o Pedrinho, filho da sr."

Filomena, mu�her do boticário da. aldei�, este por sua
vez iá compadre de águas bentas do pa� da nowa,. que
fora padrinho do rapaz. Era precisamente o Pedrtnho

q.uem segurava a salva de prata onde repousavam os

símbolos do casamento, as alianças. Pedrinho avan­

çou, mas não reparando na dobra da passadeira, aca­
bou por Be estatelar e as alianças rodaram pelo chão
da igreja. Por casualidade uma delas foi me8mO parar
aos pés do tal santo e o Escolápio teve, desta vez, a

impressão que o finório ria às gargalhadas com as

mãos segurando o batæo ventre. Mas de onde conhe­
ceria ele aquela cara?

Acabada a cerim6nia, o cor:tejo dirigiu-se para "
sacristia onde se procedeu à firmeza do acto, dese­
nhando, cada um, CGmo sabia, o ,seu noone no livro

de regis,tos de casamento. Ap6s as assinaturas) o pa­
dre Melo foi o primeiro a felicitar os !1Ioivos, os pais
dos noivos, os avôs dos noivos, os ,padrinhos e os res­

tantes convidados, fez uma festa na cabeça do Pedri­
nho que OJinda choramingava e dava cuspo numa

esfoladela no joelho, provocada pela queda a!1lterlor,
e terminou com voz ter,na: .«A cerimónia são s6 qui­
nhentos escudos».

Bimultaneamente, toda· a gente' jogou a mão ao

bolso interior, esboçando o ges,to de puxar pela car­

teira, mas retardando-o o mais qUe podiam. Porém,
o sacerdote experiente nestes casos cr£ticos,. foi logo
acrescentanao: «Não, não, cabe ao padrinho o paga­
mento do acto!».

A maçã de Adão do ve�ho Ismael, qUe não pudera
fugir ao apadrinhamento d4quele enlace por dever
imensos favores ao pai do Escolápio, subiu e desceu

, em
.

movimentos lentos e outro remédio não houve
se não passar para as'mãos do padre Melo a estimada
«palme;ta» de quinhentos que, muito dobrada, se es­

condia no fundo da carteira de plás,tico.
De regresso da sacristia, o cortejo voltou a atra­

vessar a igreja e o Escolápio deu nova espreitadela
para o santo de cara conhecida. Desta vez a imagem
parecia fazer��he sinais, màicando-lhe uma outra es­

cultura representativa qUe os,tentava· na, mão uma

forqui�ha e tinha dois chifres a adornar-lhe a cabeça.
Era o diabo que o santo lhe indicava. Mas porque
raio é que o santo chamava a sua atenção para o

satam.ás' E de onde é que ele ccmhecia aquela cara

de santo tão trocista f Escolápio fazia um esforço
medonho em relacionar aquele ro�to familiar.

Foi quando a Ofélia, a que acabara de receber ¡jar
esposa, irradiando pureza por ,todos os lados,- no seu

vestido branco com flor de laranjeira, lhe. disse:
- Já reparaste Escolápio, como aquele santo se

parece com o meu primo Pascoal?

Escolápio tomou-se rubro e mordeu os lábios, es­

forçando-se por se 'conter. Era m!'18mo isso! O santo
dava ares ao Pascoal. E este, além de ser primo da

Ofélia também fora o 'seu primeiro namoro e. " bem,
tudo o resto eram coisas das más limguas da aldeiç,
a qUe ele nunça dera crédito.

Já no limiar àa porta da igreja, Escolápio ainda
.,e voltou. pareclmdo-lhe ver o finório do santo «Pas­
coal» a limpar com a mão esquerda as lágrimas que
lhe cafam pela face, de tanto rir, e com a direita a

fazer-lhe um sinal, de mão fechada, com os dedos
indicador e mínimo erectos. Mordendo novamente os

lábios até sangrar e encolhendo os ombros com resig­
nação, o moço acabou por proferir, entre dentes, uma
palavra, «paciencia», que se perdeu tI.O bulício pro­
vocado pelos que, à porta do templo, aguq,rdava.m a

aaida dos nubentes e da SUa comitiva.
.

AGEND�
residentes em Vila Real de Banto

Ant6nio, e paterna da er» D. Emí­
lia Adelaide Alves de Brito e do
er. Manuel Lopes de Brito, residen­
tes em. Q'Ueluz.

tana, IVl:ce�presidente; L e onil i o

Eduardo F1I.gueiras ,S'antos, secretá­
río-geral: Ada�bert.o Teófilo Rodri­

gues de Brito, .seoretárío-adjunto:
Vital da Ooncelção Silva, tesourei­
ro; José' Manuel Dias 'Farraj.ota,
tesoureiro-adjunto; João José da
Piedade Gomes e João 'Marcelino
da Silva Pacheco, vogais.
Conselho fiscal: Manuel Guer­

rei-ro Gonçalves, presidente; José
dos Reds Martins seoretário e José

Rodrigues Trindàde relator.
Conselho técnico:' Daniel Farra­

fota 'Fernandes,' presidente; Luis

Filipe Rocheta Guerreiro Rua, se­

cretário e Francisc.o da Palma Hor­

ta, relator.
Conselho jurisdicional: dr, José

C.orreia, presidente; dr. Luís Filipe
Nascimento Madeira secretário e

dr, António Pedro da Ponte: re­
lator.

farlDácias
DE SERVIÇ'O

CinelDas
,

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje «Resgate por um homem mor­

!o»;' amanhã, «'Doutor", agora é
que são elas»; segunda-feira, �<'Os 7

magníficos»; terça�feira, ,«Os dois
magos da bola»; quinta�feira, «A
amante»; sexta�feira, «Um dólar
"'furado».

Na FUBETA, no Cinema Topá­
zio, hoje «Dossier Anderson» e «Li­
vra-me 'dessa mulher»' amanhã

«John, o bastardo» e �<A pé até
!P�ris»; terça-feira, «Esta noite é
mmha» e '«'O agente do 'F. B. 1.»;
quinta-feira, :«!Matar, fugir ou mor­
rer» e «Que tal a minha irmã ?» .

Em LAGOB, no Teatro Cinema
Império, hoje, ,«'O forasteir.o inven­
dvel» e ,(�Sob o signo da suspeita»;
amanhã, «0 gendarme em férias»;
segunda-feira, «O juiz Roy Bean»;
terça�feira, ,(�A irmã yé-yé»; quin­
ta-feira «'O ce'go desejo».
'E:m LOULÉ, no Cine-Teatr.o Lou­

letano, hoje, '«As 4 penas brancas»
e it meia-noite, «.os pássaros»;
amanhã, «A oólera dos deuses»;
segunda-feira «Um homem chama­
do Arizona»;' terça-feira «A noi­
va»; quinta-feira, «'O amor, a maior
riqueza».
Em OLHÃ.O, no Cinema Teatro,

hoje, em matinée, '«'O elefante mor­

re ao anoitecer» e em soirée, «Gol­
pe de mestre ao serviço de sua ma­

jestade britãnica»; amanhã, em

matinée e soirée, «'Os piratas do
arquipélago»; segunda-feira, «A
-noive.» e «Amor andaluz»; terça-
-feira, '«Romance de um ladrão de
cav,llos» e ,«!Duelo no rio do dia­
bo»; quinta-feira, «Por causa de
uma mulher»; sexta-feira, «Bola
de fogo 500» 'e '«Um desconhecido

.

na cidade».
!Em PORTIMÃO, no Cine-Tea­

tro, . 'hoje, '«'O filho de Shane» e

«Não provoquem a Rita» e à meia-

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
M6dlco Especlalt!Jta

Doenças e Cirurgia
dos Rfn8 e Vias Urinárias

Oonmltu às segundJul, quar­
ta¡., e tMlxta&-felr.. a partU

d!t� 15 hors",

COlUnllMrlo:

R. Baptista Lopea, SO-A, 1.' Esq.
FAllO

f Corumltór:lo
TeJdo�es ¡ Residência

22013
24161

Vende-se
No sítio do iMante Tamissa (Hor­

tas - 'Vila R.eal de Banto Antó­

nia) uma propriedade com a área

aproximada de 4 hectares, com um

pomar, {5 casas de ha'bitação e casa

para morar, uma fábrica de con­

servas de peixe pelo sal com todo
o recheio, armazéns, mot.or e nora.

Tratar com: Francisco dos San­
tos � Rua do EXército n.· 19, em
Vila Real de Santo António.

António Manuel e Paulo Jorge Pi­

res FaleirO.
!Em ¡SANTA MARqAR:IDA DE

TAVWRA- o sr. Francisc.o de Sou­
sa Rua, de 87 anos, viúvo, proprie­
tário. dali natural, pai do sr. Quín­
tino de Brito Rua, sogro da sr.'

D. 'Elvira da Conoeição Nobre, avõ
da sr." D. Maria do Carmo Fer­
nandes Rua e do sr . .Júlio da Con­
ceição Brito Rua e bisavô da me­

nina Natã1ia do Livramento Fer­
nandes !Rua.

As lamlillas eIlIlU!tadaB aJ)re8eŒlta JC1f'fIIJl
do Algaroe, sentidos pêaames.

-noíte, «'O beijo do vampiro»; ama­

nhã, em matínée, «Festival Tom e

Jerry» e em soirée, «Carne de pri­
meira»; segunda-feira; '«Roubaram
o meu coração»; terça-feira, «O

juiz Hoy Bean»; quinta-feira, «Es-
. cãndalos na praia»; sexta-feira,
«Convite ao pecado».
Em -SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense hoje >«Sartana no vale dos
a,butr�s»; amanhã, em matinée e

soírée, <O morto era outro»; se­

gunda-feira, «Selva, mulheres e

macacos»; terça-feira, em matínée
e soirée, «.o gendarme em férias»;
quinta-feira, «A noite das oito ba­
daladas».

Necrologia lolas
De 21 a 26 de Fevereiro

D. Laura da Conceição

Se tiver a ousadia <te
bocejar nos 3 dias de folia
do Carnaval de Vila Real
'come pela certa papeli­
nhos.

. É a «CARAVELA», que
o garante.

;Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia !Piedade; e até sexta-reíra,
a Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Pontes S'equeira; amanhã, !Baptis­
ta; segunda-feira, Olíveíra Bomba;
terça, AIexandre; quarta, Crespo
Santos; quinta, Paula e sexta-feira,
Almeida.
Em LAGOB, a Farmácia Ri'beiro

_

Lopes.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Avenída; amanhã. Madeira; segun­
da-feira; Confiança; terça, Pinhei­
ro; quarta, ¡Pinto; quinta, Avenida
e sexta-feira; Madeira.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Ferro; amanhã, Rocha; segunda­
feira Pacheco; terça, Progresso:
quarta, ��hanense; quinta, Ferro e

sexta-feira, Rocha.
Em PORTIMÃ.O, hoje, a Farmá­

cia Central; amanhã, 'Oliveira FUr­
tado; segunda-feira, Moderna; ter­
ça, Carvalho; quarta, Rosa Nunes;
quinta, Dias e sexta-feira, Central.
Em BILVES, hoje, a Farmácia D. Maria do Carmo Costa Cunha

IVentura; e até sexta-feira, a Far-
mácia Duarte. - ,Faleceu em Faro a sr." D. Maria'
,Em TAVIRA hoje a Farmácia do Carmo \Costa Cunha, de 79 anos, ••------....-------..

Montepio; ama�hã, Alboim; segun- viúva, natural de S� Brás de Al­
da-feira, Central; terça, Franco; portel. ,Era mãe da sr." iD. 'Orlanda
quarta, Sousa; quinta, Montepio e Maria da Cunha Peres funcionária
sexta-feira, Aboim. dos C. T. T. e dOB sri:, José Seve-
Em VILA REAL DE BANTO rino Cunha, funcionário dos'servi-

ANXÕNIO, a Farmácia Carrilho. ços técnicos dos C, T. T., em Lis-
boa, Feliciano António Julião da
Cunha, comerciante em Faro, e

dr. Angelo Gui1herme' da Cunha,
professor de Ensino Liceal, há anos

falecido; sogra das sr.n• D. 'Lúcia
Ramos da Fonseca da Cunha e dr."
Rita Torres Severo da Cunha, pro­
fessora de Ensino Liceal, ambas
residentes em Lisboa e do sr. Ilde­
fonso de Oliveira Peres, l.· ofIcial
dos serviços técnicos dos C, T. T.;
avó da sr." 'D. Maria da Conceição
da Cunha Peres, aluna de Direito,
em Coimbra, e dos srs. Rui jorge
Severo da Cunha, quintanista de
Medicina, em Coimbra, José Antó­
nio ,Fonseca da 'Cunha, estudante,
em Lisboa e Paulo Jorge da Cunha,
aluno da ,Escola Técnica de Faro;
e tia das .gr.n• D. Constança e D.
Anton,ieta da Costa Pinto. e dos
srs. coronel António José da Costa
Pinto e Renato da Costa Pinto re-

sidentes em !Lisboa.
.

Em Vila Real de Santo António
faleceu a sr.s D. Laura da Concei­

ção, de 77 anos, natural de Tavira,
viúva de Domingos Cavérn. Era

mile das sr." D. Maria do Carmo
Ximenes Calvinho e D. Custódia
da Conceição Ximenes e do sr, João
Cavem Xímenes: sogra dos srs.

,Rui !Mendes Viegas Calvinho e João
Calvínho Viegas; e avó do sr. Rui
Manuel Oalvinho e das meninas
Maria da Conceição, Maria João,
Maria de Fátima, !Maria da Graça
e Ana iLaura Oalvínho.

D. Maria Paula Carvalho Galego

Im,ressores e com,osilores ti,o�rófico8
AdrTlite

�LIANÇA GRAFICA DO SUL, LDl.
Avenida d. Rep6bllc., 66 - 68

Te.efone 73159 - OLHl0

Em 'Faro faleceu a sr.n D. Maria
!Paula Carvalho Galego, de 85 anos,
natural de'S. Brás de Alportel. Era
mãe da sr." D. Maria da Ascensão
Carvalho Galego, auxiliar social que
presta cS,erviço no hospital daquela
cidade e do sr. Carlos ,Martins Ga­
lego; irmã das sr."S D. Gertrudes
Carvalho e iD. Benvinda Romão
Carvalho e tia das sr."· D Maria
Valagão Guerreiro, D. Joaquina
Ga'Vilanes de Sousa, D. Maria Ce­
leste Galego Querreiro, D. Emilia
Gavilanes de Sousa e dos srs. Ar­
mando !Martins !Romão e Fernan­
do. Gavilanes de 'Sousa.

TAMBÊM FALECERAM:

E'm TAJV,IRA - a sr.n D. Maria
do Carmo Ramos Peixoto de 89
anos, dali natural, cunhada da sr.'
n. Maria Antónia dos Santos Pei­
xoto e prima da sr.· D. Maria Sa­
lomé Ferro Capelinha. \
- a sr." D. Maria José Pires

'Faleiro, de 6.'3 anos, viúva, dali na­
tural, mãe do sr. Joaquim Porfirio
Pires Faleir.o, comerciante; sogra
da sr.n D. Maria Fernanda ,Silva
Pires ,Faleiro e avó dos meninos

VILA ,REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIME NTO
ALFltEDO l)A PALMA COSTA

Sua família vem por este meio
apresentar o seu profundo reco­

nhecimento a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar o sau­
doso extinto à última morada ou

lhes testemunharam a expressão
do seu pesar.

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TlRAINEIRAB :

Pérola do Guadiana .

Vívínha
S. Marcos
Infante

Cajú
Sui.
Alecrim
Audaz .

Lliberta
Leste .

52280$00'
13660$00
11490$00
8510$00
7660$00

'

7630$00
5500$00
4990$00
1900$00
1020$00

Tótal 114630$00

ALADORES PURETIC

o L oAH

De 21 a 28 de Fevereiro

TRAINEIRAS:

Rainha do Sul .

Amazona
Lurdinhas . . . ¡

Nova Sr." da Piedade
Pérola Algarwía
Maria Rosa ..
Nova Esperança
Diamante

21454$00
8475$00
6480$00
6'250$00
5490$00
3120$00
1795$00
820$00

Total 53884$00

De 14 a 20 de Fevereiro

QUARTEIRA
Artes diversas . 92494$00

De 22 a 28 de Fevereiro

GL o sA

TRAINEIRAS.:

Sagres
Abeluiz
Praia Morena
Lola

25170$00
18330$00
15870$00
2900$00

Total 62 270$00

Tr�spassa • S�

em Portlrn.o
Um dos bons estabelecimen­

tos de loiças e vidros, na Rua
do Comércio, n.O 47, ¡podendo
servir para qualquer ra;mo co­

mercial (Banco, Stand, Res­
taurante, etc.); passibilidades
de ampliação.
Infomla Casa das Ilhas

Portimão.

Teatro amador
o Grupo Cénico da Sociedade

Recreativa Progresso, de Pêra, pro­
mOVe na sua sede, n.os próxim.os
dias 10 e 11, um espectácul.o cons­

tituído pelas peças -«Um marido e

duas mulheres», comédia em dois
actos, '«Um serão familiar», comé­
dia em um acto 'e ,«Uma mulher dos

diabos», comédia em um acto, ter­
minando com fados e folclore.

ROULOTE
VENDE-SE
Modelo 1973 ainda por

estrear. BOM PREÇO.
Respos� a este jornai

ao n.O 16 3'58.
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·T.AL. E QUAL
Bernardo Correia

AMEIXIAL: 4.a classI á limite de escolaridade
'Decididamente o Algarve progride (?) afastado dos 'caminhos que

conduzem à verdadeira promoção cultural das populações. Associações
são letra morta; editores não existem; teatro - salvo raríseímas excep­
ções ·(experiências ísoladas, sem eontínuídade) -·é utopia. Vive-se uma

época :de confrangedora passívtdade ante o imobilismo cómodo dos que
algo poderiam fazer em prol do desenvolvímento da cultura algarvia.

.

Até o ensino escolar, esse - baSe estrutural sobre o qual assentarão
os alicerces da cultura - se encontra tratado com pouca atenção, por­
quanto se -veriJfica que, a par da abertura e apetrechamento de novas

escolas em. determinadas Iocalídades da !Provincia, noutras se assiste à

interrupção ou eliminação de cursos, de que resultam incalculáveis pre­
juizos para quantos os frequentavam ou a eles desejariam ter acesso.

YJêm estas considerações a propósito de um facto de certo modo
insólito qUe nos relataram ter acontecido no Ameíxíal, progressiva fre­

guesia do concelho de Loulé: o cancelamento puro e simples, (ao que
parece por ¡f�ta de professor) das 5." e 6.". classes que, há três anos

consecutivos, 'Vinham ¡funcionando na escola primária daquela povoação
serrenha - o que causa grandes transtornos aos alunos (cerca de vín­
tena e meia) que completaram as 4." e '5." classes no ano transacto e

que'assim se vêem privados de prossegtiir os seus estudos.

Algo, com efeito, não ¡funciona bem neste Algarve qua segue na

vanguarda do turismo nacional. Há que descer ao fundo das questões,
equacionar os problemas e buscar a terapêutica adequada.

• ..."F'Y't�

livros, livros, livros...
TROPOS
por António Salvado

.
A : Editorial ¡P�lis lanço\'! mais

um volume no mercado, desta vez

de poesia. António Salvado, nome

por demais conhecido no nosso

meio-literário - e que na Polis já
n08 tinha dado duas notáveis anto­
logias'. poéticas - é o autor de
cTrQpos», que traz, de novoao lei­
tor a voz lírica dos seus versos.

A. Salvado continua uma antiga
linguagem da poesia portuguesa
que se cimenta em António Nobre
e se prolonga em !Fernando Pes­
'Soa e nos seus sucessores. «Que
tristeza me lnrvade / por esta hora
mortal. .. / Não sei se é cedo ou

tarde... / O desânimo corta / a

vontade de ser / qualquer coísa!»
�stas imagens e este tom poé­

tico são nossos conhecidos, mas

"esse facto só vem reforçar 'e. posi­
ção' do seu autor no contexto da

poesia portuguesa. salvado é um

tradi'Cionalista, na.' medida em que
o seu lirismo procura raizes no seu

intimismo, na sua personalídade, e
se expande de dentro para fora .

Ele. no !fundo, é nos clássicos que
se enforma, ,buscando dar uma to­
nalidade moderna aos mesmos ano,

tlgos' temas. A sua: voz é um la­

m�to, talvez desactualizado, mas

sempre muito rico em cambiantes.
Por isso, a sua poesia só é vélida
em relação ao Homem e não aos

homenS. mssa 'seria outra diScus-
são.

.

o JORNAL DO ALGARVE
Vende-se, em Vila Real de
Santo. António, na Havaneza
-,Rua Teófilo Braga.

'

Ao pobre
. qu. ao céu implora
Meu olhar finito admira o

[farrapo
Humilhante presença lixeira

[de trapo
Condição humana de diferen­

[te pertença
Desmente maldade, não pede

[licença
,.. Tem autenticidade!

Meu olhar finito vê 'essa hü­
[mlldade

De pedir esperança, afrontar

[a vaidade
E ter confiança!

Meu orgulho quebrado em di­

[fer�ntes espelhos
Reflecte a diferença
Num

.

quadro marcado cem

[outra presença
A Realidade!

Minha alma responde
Perante um farrapo
Eu caio de joelhos
Com autenticidade!

M. P.

Seria di música e passi. II
Vila RIal d.a SantI António
A Câ.mara Municipal de Vila

Real de Santo António e a "Funda­
ção Nacional para a Alegria no

Trá;balho, vão proporcionar à po­
pulação rvila-realense um serão de
música e poesia, das mais recentes
iniciativas daquela !Fundação, que
tem permitido levar a muitas ter­
ras da !Provincia bons artistas por­
tugueses cuja presença, até há bem.
pouco tempo, quase se círcunscre­
via aos 'grandes centros popula­
cíonaís,
O '«serão», que decorrerá no Cine-

. -Foz na noite do próximo dia 16,
englobará música vocal, instrumen­
tal de piano e de violino e declama­
ção de poemas. Não obstante o ní­
vel artístico e cultural - ouvire­
mos trechos de bons <!ompo.sitores
e poemas dos grandes nomes da

poesia portuguesa - o especM:culo
será aces¡¡ível a todas as pessoas.
A compreellsão dos diversos núme­
ros musicais será muito facilitada
Çl.través de comentários prolferidos,
antes da actuação de cada artista,
por uma conhecida critica e musi­

cóloga portuguesa.

TINTAS «EXCELSIOR))

Santos numa tarde

Principia hoje o «Rallye
Aéreo Carnaval 73,
JI' Algarve

O Carnaval algarvio conta este
ano com mais uma curiosa inicia­

tiva. Trata-se do '«Rallye Aéreo
carnaval 73» que, organizado pelo
Aero Clube de Faro, decorrerá hoje
e amanhã, ao longo da província
do Sul. O certame conta com o

patrocinio de várias entidades e

prevê-se a particípação de 25 apa­
relhos não só de Aero Clubes de

Portugal, como de Espanha e Fran­
ça. Haverá escalas obrigatórias
em Faro Portimão e Monte Gordo
(pista do is'2I.pal), além do sobre­
voo obrigatório de outras localída­
des algarvias.
O eRallye Aéreo Carnaval 73»

tem por fim fomentar o desporto
aeronáutico em Portugal e promo­
ver o treino dos pilotos. As provas
a realizar serão: passagem de pre­
cisão; aterragem de precisão, íden­
tiJficação de fotografias no percur­
so, navegação 9-e precisão, avalia­
ção de distâncias e conhecímentos
aeronáuticos.
Além da parte desportiva este

«lRallye Aereo Carnaval 13» inclui
vários actos de convivio, a ceri­
mónia de dístríbuíção de prémios e

a assistência às 'batalhas de flo­
res que se realizam no Algarve.

..." .." ..,.."_" ..".".,,.,,_.

(Oooclus(Jo da 1.' pdgina)

PaJra m'im, porém houve um moo'
menta particularmente ohocamte a

quando do fWlieral de Manuel. E foi
preci8ann-ente I/I.a Praça do Oampo
Pequeno.
Sabia-se que o cortejo fúnebre

passaria por ali e todos pensaram
qUe o toureiro desse, pela últi1!la
vez, (l vo�ta à Praça. Muito povo aí
se juntou com essa ideia. Mas povo,
povo, mesmo, mulhetres principal­
mente! Não aqueles que normal­
mente vão às touradas, mas os que
ff.cam de tora porque os bilhetes
são caros, ou se contentam com a

Televisão. Mas agora era gratuito
e inédito: ver o toureiro dar a sua

última voltq, à Praça!
Havia alas quas« a toda à vona

formamo um autêntico redondel à
eepera dos reetos m()l1".tais do espa­
da e a Praça de, tijolo vermelho
e minaretes sobrepunha-se na sua

mudez, toda fechada, apenas com

a bwndeira a meia-haste como sinal
da tragédia presente. Nis·to, o cor­

tejo avizinhou-se, o pavo vacilou e,

repentinamente, a polícia decidiu.
O corpo de Manuel âo» Santos la­
dearia a Praça, fWitando aquela
detrradeira manifestação popular.
Pela primeira vez na sua «vida»,
talvez, o grande toureiro recebia
uma montwnha de flores e saía aos

tércios. Pela primeira vez na sua

«morote», não o deixaram aceder à
vontade ãos seus admiradores que
lhe acenavam os últimos lenços e

as derradeiras lágrimas.
A decepçÚ;o era eVidente em mui­

tos rostos: lá se ia a grande «chwn­
ce» de Vetr o ·toureiro dar a volta
ao Oampo Pequeno, antes de partir
definitivamente, para a sUa terra
da Golegã; lá se perdia também, e

paTa sempre, a esperança de guar­
dar o momento emocionante da tar­
de. Quase às «tres en punto de la
tarde»

, como caJnta Garcia Larca
a r_espeito de Sanchez Mexia.

Mas Mwnuel não morreu na are­

na em detrradeira e perigosa faena.
E essa, foi, sem dúvida, a maior

mágoa popular ...

Mateus Boaventura

Um proouto da rede dist.rlbuidora .I!IILII. .
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Trálica morte de uma

senhera norte-america­
na que paasava a lua­
-de-mel em faro

PO RTI M AO'

val .er· desratizecla

Leilia 118 allchões •

almofad•• na P.S.P. d. Fira

TINTAS :«ExCELSIQlb

. Na sede do Comando Distrital da
!p. s. ¡P., de Faro: realiza-se no

··próximo dia 11'5, às 1'5 horas, o lei­
-íão de 95 colchões de riscado,
cheios a folhelho, com as medidas
de O,80}é]_,85 metros e 65 almofadas

.,do mesmo material.

'A GAmara MuníCipe.). de' Por­
timão deliberou adj�dícar a.' des"

ratízação da cídade e da �aia da

Rocha, devendo os trabalh:Os -terern
inicio muito em breve, por se estar
em época propícia para o et�ito.
A eliminação da antiga mentureíra
e a localização a seís. q!.1il�niétros
da cidade, da nova montúrei!,ã; es­
tão a provocar a quase c.ompleta
eliminação' das moscas, 'que. em
Portimão proliJferavam.

..." .." ..,,,..,,,,..,,.....,-,,.,,,,.¡œ

Deslocaram-se ao Algarve em

viagem de núpcias e ínstalaram-se
numa residência na praía de Faro,
a sr." 'Diana ,sterry, de 27 anos,
natural da Califórnia, radíologfsta,
e seu marido, o sr. Craig Robert

Sterry, de 29 anos, professor. A es­

posa levantara-se para 'preparar o

almoço do marido, o qual ficara
ainda no leito. Estranhando passa- .

do tempo a demora da consorte o

sr. Sterry dirigiu-se à cozinha, on­
de a encontrou prostrada. Tentou
reanimá-la, aplicando-lhe respira-

� çâo boca-a-boca, mas os esforços
�foram baldados, pois a infeliz se­

::ohora, teve de seguir para o hos-

pital da Misericórdia, onde chegou
sem vida.
, 'Atribui-se a morte a intoxica-'
ção por gás, pois o esquentador en­
contrava-se aberto

..
embora apa-

-':gado.
A•••mblei. I.ra. tio
Sportinl Olhanen••
Sob a presidência do dr. :J3:rUo

Bal"lbosa decorreu a assembl�a :ge­
ral do Sporting Olhanense, a, qua).
aprovou por unanimidade o relató­
rio e contas da gerência.finda: Foi
deliberado qUe o actual elenco di­
rectivo se mantenha no eæeréícío
das funções até final .da presente
épO!ca futebolística. A assembleía
�al destacou ainda' a relev�te
acção em prol do clube, do jorn&l
«O Eiporting Olhanense» e seu prín­
citpal obreiro, sr. Herculano Va­
lente.

P,',.
... Em feridas

�A¡/J. . in f�ctodas .

pII:¡¡ F IJ " IJ N C II L C) S

� PAi;ÃTf�Ãiiô',
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CONTRA A FURUNCULOSE

lABORATÓRIO "SANO" V. If. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS.

o adubo cerio
para as suas culturas

Foskamónio, o adubo' químico complexo granulado
e concentrado. Totalmenté eficaz.

.

Adubo completo especialmente estudado para
os solos portugueses�
Há um Foskamónio para cada cultura:
Use Foskamónio: maiores colheitas,
melhores rendimentos.

Companhia União Fabril-Divisão de' Adubos e Pesticidas.

aproveite a assistência .técnica gratuita d� cUf

',f¥

i;.:,;��.
'Ji'

",9
�;:::... :- .. �\
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'[arUrio'notaria.1 �e laloa
"

A cargo da Notária Oaiari» ,I marido sob 5/14 dos artigos
nà Maria de Sousa Valente. ,2'52, 253, 25'5, 'Com o -valor ma­

'Certifico narratívamente "tricial totaã e atribuído de

para efeito de publicação, que
16 728$50., �ão descrito �aJS

neste cartório e no li'vro de Conservatórías do Registo
Predial de Silves e Lagoa.
Que' este prédio o' adquiriu

o justificante como herdeiro
instituído por José Bernardo
Cabrita Júnior, solteiro, natu­
raâ da dita de Lagoa, em cuja
vi'la tinha residência, tendo
este adquirido o referido pré­
dio no ano de mil novecentos

notas para escrituras ,diversas
A-38, de fdlhas 315 a fol!has 36
verso se encontra exarada

,

'uma escritura de justifii�ção
.

notarial, outorgada no dia 20

,

'

'ge Fevereiro do corrente ano,
ná qual António Cabrita Mo-

:
niz Barreto, casado com Ma­
ria do Céu Salvador Huet de
B�éeI:lar Moniz Barreto natu- e trinta e cinco, na divisão de

ral da freguesiá�e concelho' de' prédio comum a que, por acto

Lagoa, com residência habí- meramente verbal.e de, facto,
tua:l na cidade do Porto na procedeu 'com Maria de Lour-

Rua Carlos da Maia, 252, 1.0 des Cabrita, solteira, maior,
natural da dita de Lagoa, onde
tinha. residência habitual.

Que" pela falta da escritura
de diyisão, não é possível 'com­
provar, pelos meios .normaís,
a referida aquisição.

:mstá conforme.

esquerdo, se declara, com ex­

, clusão de outrem dono e legi­
timo possuidor do prédio rús­

,! i�co, sito nos Urzaís, fregue­
, sia e concelho de Lagoa, com­

" �posto de vinha, á 'confrontar
-

-do norte,com estrada, sul e

nascen.te com herdeiros de
Maria de Lourdes Cabrita e

, outro j e poente' com herdeiros
,

de José Mora Martins. Inscri­
. to, na 1l_latriz predial respec­
,

. tiV'ã.'e:m nome do justifi-cante

Cartório Notarial de Lagoa,
21 de Fevereiro de 1973.

A Ajudante,
Maria Cecilia G. Pargana

TINTAS «EXCELSIOR»

JORNAL DO ALGARVE

E N S I N O NO A L G A RV E Foram julgados os assailan­
p R I M A Rlotes da ourivesaria da Fusela

Prédio de 1.° andar na

Rua Dr. José de Matos, em
Faro.

Contactar, para os tele­

fones 72270 - Olhão ou

25663 - Faro.

Foi 'concedida a l." díuturnídade
às sr. as D, Maria Jacinta Mendonça
Piteira Carvalho ,Mberto e D. Ma­
llia Graciete João Madeira, proses­
soras das escolas masculinas da
sede do concelho de Lagoa e S'anta
Luzia (Tavira).
- A seu pedido, foi exonerada a

regenta escolar agregada sr.' D.
Maria AdêUa Marttns.

".",.",." ..,,,,,..,,..,,.,,.,

No Trilbunal da comarca de Olhão,
foram julgados Tomás' Luís Ama­
ro dos Reis, Manuel Domingos Vie­
gas e José Casimirô Amâncio dos
Santos, autores do assalto à ouri­
vesaría da Fuseta, de onde furta­
ram jóias e outros artigos avalia­
dos em 250 contos. Os arguidos
foram condenados nas penas de
seis, três e um anos de prisão
maior, respectivamente, sendo o

último condenado ainda a três me­

ses de multa, a 60$00 por dia e so­

lídàríamente, a indemnizações e

imposto de justiça. Os [ulgados Te­

colheram à cadeia.

Calendários e agendas
Também tiveram a gentileza de

nos enviar calendários e agendas
para o ano em curso, a firma Lo­
rflleux-Lefz-ane- Direcção-Geral dos
Serviços Agrícolas: Materiais No­
vobra; a Companhia de !Seguros
Tranquilidade e a, Mobil OiI Por­
tuguesa. Vende-se
Vende-se
Courela de terra com 496

árvores de fruto a 3 km da
Junqueira e a 7 km da Praia
Verde. Tratar pelo telefone 25
de Castro Marim.

Vivenda (vende-se ou aluga-se)
No aldeamento turístico «Montefino», na área de

Monte Gordo. Constituída por 1 amplo living, 1 quarto,
1 cozinha, 1 casa de banho, 1 despensa e jardim com
duas frentes. Esplêndida sítuação. Pronta a habitar.
Trata: Francisco Delgado Cipriano, em Vila Real de
Santo António.

JOSÉ DA LUZ
Construções e Urbanizações, Limitada
Cerfifico narrativamente,

para efeitœiie_publicação que

por escritura la:vrada em 16

de Janeiro de 1973, de fis. lê
v: a 20 v.", do competente Li­
vro A-12, do Cartório Nota­

rial de Ta:vira, foi constituida
entre JOSÉ ANTóNIO DE

JEiSUS DA LUZ e JOSÉ DA

LUZ, uma sociedade comer­

cial por quota's de responsabi­
Iidade Íimita:da: a quai se re­

gerá 'pelas cláusulas dos arti­

gos seguintes:

__ 1.."

A sociedade adopta a deno­

minação ,«J:Q'SÉ DA LUZ -

OONSTRUÇÕES E URBANI­

ZAÇÕES, LIMITADA», e't'em
a sua sede em Faro, Rua Te­

,
nente Valadím, n.: de polícia

, '18, e a sua duração é por tem­
po indeterminado, entrando,

hoje em exercício.

2.°

O' seu objecto é de compra e,
venda de propriedades rústi­
.cas e urbanas ou aluguer das

'mesmrus, construções e urba­

.nizações próprias ou de ou­

trem.
Pode ainda a soeíedade ex­

plorar qualquer outro ramo

sócios acordem e

3.°

O capital social integral­
mente realizado e subscrito
em dinheiro, é de 200 000$00,

,

correspondente a duas quotas
uma de cada sócio.

4.°

Não são exigíveis presta­
ções suplementares de capital,
mas ós sócios poderão fazer

suprimentos � sociedade, me­
diante as condições estabele­
eídas por deliberação a tornar
em assembleia geral.

5.°

:Il':: permitida a divisão e ces­

são de quotas entre os sócios.
§ V - Aos sócios é per­

mitido ceder a título gratuito
as suas respectívas quotas,
mas a sociedade reserva-se o

direito de amortizar a quota,
cedida nestes termos se en­

tender não dever aceitar o be­
neficiário como seu sócio.

§ 2.° - Fica ainda permiti­
do qualquer sócio ceder a

sua quota no todo ou em par­
te, ao cônjuge de outro sócio.

§ 3.° - Se O' sócio pretender
ceder a sua quota a estranho
não abrangido pelas disposi­
ções dos parágrafos anterio­

res, terá de pedir consenti­
mento à sociedade a qual se
reserva o direito de preferên­
cia, pagando-a pelo valor apu­
rado no último balanço dado.
Se a sociedade não exercer es-,

'

se direito de preferência, ca­

berá o mesmo aos sócios, em
conjunto ou isoladamente.

§ 4.° - Se nem a sociedade
nem os sócios pretenderem a

quota cedenda, poderá o só­
cio que deseja apartar-se da

soeíedade cedê-la livremente,
ficando a sociedade obrigada
a prestar o seu consentímen-.
to para a 'cedência.

§ 5.° - O prazo para exer­

cer o direito de preferência
mencionada no parágrafo ter­
ceiro não poderá ir além de

quinze dias após a comunica­

ção feita por escrito pelo sócio)
cedente.

6.°

A representação da socie­
daJde em Juízo ou fora dele,

será feita pelos sócios que
desde já são nomeados ge­
rentes.

§ 1.° - Os gerentes são dis­

pensados de prestação de cau­

ção e terão a remuneração
que for fixada em Assembleia
Geral..

'

§'2.0 - Os actos<"€ contratos

que, pela sua natureza. envol­
vam responsabílídade para a

sociedade, terão'de ser firma­
dos por dois gerentes; e os

actos de mero -expedíente po­
derão ser firmados por um

gerente.
§ 3.° - A socíedade será

,estrrunha a quaisquer actos QU

contratos firmados pelos ge­
rentes em letras deo favor,
fianças, abonações QU outros

semelhantes:
§ 4.° - Os gerentes pode­

rão delegar os seus poderes
de gerência, em seus respee­
tivos 'cônjuges e em estranhos,
mas neste caso carece, porém,
do consentímento expresso
dado pela .A:ssembleia Geral.

7.°

FaJlecendo aãgum séeío, QU

for por ele interdito, a 'socíe­
dade não "se dissolve. Serã
admitido o representante legal
do interdito e c cabeça de ca­

sal da herança ilíquida e indi­
visa do sócio falecido enquan­
to a respectíva.quota se man-

tiver nessa situação,
, ,

§ único - Terminada a in­
'divisão da 'quqia por adjudi­
cação dela a um dos herdei­

ros, a Assembleia Geràl da so­

ciedade pronuncíar-se-â .se

deve OU não aceitar ess:e h�r­
deiro como seu sócio.
Em caso negativo, será a

quota amortizada pela socíe­
dade com 'o 'valor que for

aprovado-num balanço expres-"
samente dado para essé efeito
e opagamento será realizado
em quatro prestações men-
sais.

8.°

Sempre que seja necessário
reunir a ASsembleia Geral s� ..

rão os sócios convocados' por
cartas registadas a eles diri­

gidas corn a antecedência de

quinze dias, salvo os casos pa­
ra que a lei prescreva forma­
lidades especiais de eonvo-

cação,
.
Está conforme o orígínaâ

nada havendo na pa�e não
certífícada do mesmo, em con­

trário ou além do que aqui se
;

narra e transcreve.
J

Tavira, 13 de Fevereiro de

1973.

Maria

A Ajudante,

Elete Teófilo Lopes
Dias Nobre

Arreo�a-Ie III laBII
[oojuola Iíli(D ccl nafl·
Único no género, situado no

melhor local da cidade, junto
à Praça do Infante e Museu
Regional, local de grande con­

centração de turistas. '

Dois pisos preparados para
SNACK - BAR, CAFÉ, RES­
TAURANTE ou SALÃO DE
CHÃ, de 'características regio­
nais, parque de estaeíonamen­
to, galeria coberta e lojas di­
versas, a 100 m da praia.
VENDE-'SE NO MESMO

PRÉDIO APARTAMENTO
acabado de construir, mobila­
do e decorado. Tipo ideal para
férias. TerraçO's amplos com

vista' para a baía.
Trata o

- próprio, Rua do
Paiol, 25-2.° - LAGOS - te­
lefone 62588.



·8 - 3 -.73 JORNAL DO ALGARVE 5
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Sol, Praias Douradas,
Lendas,
Moiras encantadas,'
Boa gent�,

\ Carnaval de Loulé,
Amendoeiras em Flor

e ...

TIANICA
'c I.,

AGUARDENTE DE' MEDRONHO .,

_PresUgioC 8 qualidade com garantia

L.OU
,

L.E
E OS CAMINHOS D'E FERRO
rOcmcZua4o da t» "agiM) , Loulé tem sido para il. C. P, urna

lugar na ¡Província (�75 lia total 'enteada, enquanto talvez ,out:os
concelhos para que esta tem sido

de 2509, OU seja uma
, percenta-, mãe, .não tenham ajudado nem pu-

gem de 14,9). ',' dessem ajudar tanto o aumento do
Isto equivale a dizer que Loul�, trãrego ferroviário no Algarve.

nos 15 7'58 veículos da, Província
E, por último, e para acentuar

possui 2036 ,e é o 2.° concelho a
mais p que parece ser um desprezo.seguir a 'Faro, superior portanto discriminatório para Loulé, até o

.

aos qus indicamos por ordem de
«:Sotavento» foi excluido de pararvalores: Portimão, Olhão, Sil�es e
nesta estação, com a simples alega­Albufeíra, como os maiores em par- ção de que a estatística de venda

que automóvel. de bilhetes de 1.' Classe não justí-:Se evocarmos o campo turístico
rícava a'demora de 1 ou'2 minutos,

e recorrermos às estâncias de maior embora de Vila Real de Santo An­
nível na Província poderemos clas- tónío até Albufeira pare em todas
sífíoar Loulé, com' às urbanizações

as estações com excepção de Lou­
da Quinta do Lago, Vale do Lobo,

Ié, Como sé as estatísticas não pu-¡Quarteira e Vilamoura como das
dessem ser alteradas total. e inver­

.maícres em extensão de território
samente, se à. C, P. estabelecesse

'e de praias. ;ID é tudo ísto acres-
uma ligação a,

todos os seus

com-Icído de uma produçâo .agrícola de
boios e automotoras. .

.

f�go, amêndoa, alfarroba, produtos A estatística nada representahortícolas e ¡fruticolas e da maior
quando os assuntos estão em evo­

e melhor produção de cortiça do
lução ou crescimento e compete àsPais, que parece esquecido da C"
empresas estarem inteligentementeP, com um desprezível encolher de
atentas ao progresso e promoçãoombros perante o que parece, ser •

uma ninharia numa admínístração das regiões que pretendem- servrr

que não está exuberante em movi- para o aproveitamento integral.d8;s
suas 'virtualidades e potencíalí-mentó.

'

,

(

Loulé reclamou em tempos idos dades, '

Para cúmulo do que' parece ser
o Caminho de Ferro, invocando es- =

tas virtualidades económicas 'e foi
.

uma discriminação acíntosa do Ca­

rnínho de Ferro P.or Loulé, acaoa
esss indeferimento que deu origem

d agora de ser suspensa a ligação de
à instituição da maior -empresa e

mercadorias entre Loulé e a estaçãotransportes de passageiros, a EVA,
de 'caminhos de ¡ferro, pois a EVAnada e criada ern Loulé e que nesta

vila tem um dos seus maiores' es- deslígou-ss 'deste encargo. Assim,
se nos 'vem uma encomenda, emteias, e a uma das maiores empre- virtude de ter sido extinta Loulé­

sas de transportes de carga do Al-
C tIt njar umLo � en ra eremos que arra

garve (Transportes de Carga· u-

táxi para ir levantar a tarifa, a
Letana, Lda.),

'Se as necessidades de transporte Loulé-Gare.

de pessoas e mercadorias orígtna-' Vê-se bem que a C, p; tem pelo
ram a criação crescimento e fo- concelho de Loulé, uma «simpatia»
menta destas êmpresas, ¡foi justa- especial. Ainda pensámos que o

mente porque o Caminho de F erro serviço seria confiado à Empresa
não cuidou nem de construir o des- Geral de Transportes, dado que esta.

via entre Boliqueime e Loulé, já empresa tem uma camioneta de

estudado em trabalho de campo, carga que drstríbuí, a partir de Al-

'hã muitos anos, como nunca .pro- bufeira' as mercadorias para o AI­

curou melhorar as relações Loulé- garve mas segundo nos é conñado,
-Estação ,com unia carreira de li- esta não s� encarrega de distribui­

gação aos comboios que carreass'e ção das encomendas para a gare

para este meio de transporte o cau- de Loulé,.
daI de riqueza referido nas 'circuns-
tâncias e observações interiores.

OFEREcr:"SE

I
Olhão 72619

{ ,

.

Consultório
Faro 25866

�� { residência

IfPIMENTA DE CASTRO
�lédico E!!ipOOialista
Pr6�e Dentária

FARO

Consultas com marc�

Olhão: das 10 à8 13 e ainda tardes
de terça-�ira

Faro: 2.a., 4.G', 5.01, 6.al a partir da�
15 horas

Para firma ou Empresa In­
dustrial em qualquer ponto do
Algarve.
Idade 24 anos, serviço mili­

tar cumprido. Habilitações -
7.° ano liceal, falando Inglês e

Francês, com conhecimentos
de Relações Públicas e carta
de condução.
Resposta a este jornal ao

n.O 16329 ou pelo telef. 63066.

Teler.

Construções Mitchell
kceita propostas para subempreitadas de alve­

narias de tijolo, rebôco, estuque, azulejos, ladrilhos,
electricidade, cfrnalizações, pinturas, ferro e ol,ltras.

Resposta por escrito ao Apartado n.O 79 ou pes­
soalmente nos escritórios da Praia da 'Oura _

A!LBUFEIRA.

R. P.

Notariado Português
tarfótio Notarial �e Vila Real �e Santo António REAL DE SANT'O ANTôNIO

.JORNAL DO ALGARVE
N.o 832 - 3-3-73

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA-

,

A cargo do Notário: Lic. sociedade, no valor de 40000$
José Manuel Cabral de Matos com todas as licenças, alvarás
Oliveira.

,

e
.

demais coisas móveis nele
. i

existentes, o qual está insta-
I .Certifico, pára efeitos de lado' 'no rés-do-chão de umI publicação que, por escritura prédio urbano, sito na. RuaI de 9 de Fevereiro de 1973, la- Teófilo Braga, da vila, fregué­
i vrada de fls. 5 v. a fls. 8· do sia-e concelho de Vila Real de
llivro de.notas para escrituras Santo.Antônio, com os n.OS de

I di�ersas �.o�79 deste Cart�ri?,. polícia 41 e 43, inscrito na
foi co;nsbtUlda, entre, Anton�o respectiva matriz predial sob
Madeira Rosa e Rosa.Marla

o art." n." 3473, por cuja ocu­
Barrocal Gomes, uma

: socíe-
. pação é paga a renda mensal

.

dade comercial por quotas de de 2 000$00, direito ao .arren­

responsabilídade limitada, que damento que i g u a 1 m e n t e
será regida pelas cláusulas e

transferem para a socíedade,
condições constantes dos arti- 4.0 _ A representação da
gos seguíntes» J

sociedade fica a cargo de am-

1.o _ A sociedade adopta a bos os sócios que, desde já,
firma «ANTÔNIO MADEIRA .ñcam nomeados gerentes, s�m
ROSA, LDA.», tem a sua sede caução e com retribuição ou

em Vila Real 'de Santo Antó- sem ela conforme for delibe-
,

rado em assembleia geral,
bastando a assinatura, com a

firma social, de qualquer de­

les, para obrigar a .sociedade,
5.0 _ A cessão de quotas. a

estranhos depende do consen­

timento da sociedade.
6.0 - Por morte ou interdi­

ção de qualquer sócio, a so­

ciedade continuará com os

herdeiros ou o representante
legal do falecido ou interdito,
devendo aqueles nomear um

de entre si que a todos repre­
sente,

/

enquanto a quota se

mantiver' indivisa, podendo
ela �

ser livremente dividida
entre os mesmos herdeiros.

7.0 _ As assembleias gerais
serão convocadas por-melo de

cartas registadas com a ante­
cedência mínima de oito dias.
Está conforme.
Cartório- Notarial de Vila

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca e

única 'secção correm éditos de

VINTE DiAS, contados da úl­
tima publicação do presente
anúncio, citando os credores
desconhecidos dos executados

;MANUEL ANTôNI'O GAGO,
solteiro; maior, proprietário,
ausente em parte incerta, e

com última morada conhecida
no sítio do Montinho da Reve­

lada, Vaqueiros, para no prazo
de DEZ dias, posteriores àque­
les- dos éditos, deduzirem os

seus direitos na Execução mo­

vida por ALBERT'O MARIA

BRAV'O &.FILHOS, com sede

na Praça de Londres, n." 3-3.0

Dt,", Lisboa, desde que gozem
de garantia real sobre os bens

penhorados.
Vila Real de Santo António,

16 de Fevereiro de 1973

nio, na Rua Teófilo Braga, n. os
41 e 43 e durará por tempo
indeterminado a partir de

hoje. '

2. o --O seu objecto é o exer­
cício do comércio de «Alfaia­
taria e artigos de pronto
a vestir», podendo explorar
qualquer outro ramo de co­
mércio em que os sócios acor­
dem.

Ó Escriturãrio,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI:3.0 _ 'O capital social é de

50000$00, integralmente rea­

lizado e subscrito e corres­

ponde' à soma de duas quotas,
cada uma do

: valor nominal
de 25000$00, uma de cada só­
cio, realizadas através da

subscrição em dinheiro de
5 000$00 por cada um deles
e pelo estabelecimento comer­

cíal de «Alfaiataria e Pronto

O Juiz de Direito,

a) Luís Flores Ribeiro

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Aigarvf'

Real de Santo António, dezas­
sete de Fevereiro de mil nove­
centos e setenta e três.

O Ajudante,

Manuel Clemente

a Vestir», que possuem em co­

mum e que transferem para a

AUTO JUAlTA , L' DAI .

S e d e largo do Mercado, 54 - FabRO - Telef. 25045/6
F i I i a I: R. Infante D. Henrique, 102-PORTlMÃO-Telef. 24302
Oficina: Rua do Alportel, 222 e 224 - FARO - Telef. 23917

Comunicamos. a

Clientes
todos estimados Amigosos nossos

que a partir do início

,rente fomos 'nomeados Agentes para
. Algarve das marcas P E U G E O T

ROMEO, motivo pelo qual vimos

do ano cor­

todo o

e ALFA

oferecer
os, nossos préstimo$� (

AGENTES DAS MARCASZ

HONDA _' PIUG,EOT

ALFA ROMEO

HANOMAG - HENSCHEL

e

..

QUINTA PAGINA,
\IXT£\ C()lUNtl

TURISMO NO ALGARVE
E NO MUNDO

coordenação de João Leal

CERCA DE 150 MIL DORMIDAS
RlEGISTOU NO ANO FINDO O

PARQUE DE CAMPISMO DE

MONTE GORDO

Pode dizer-se que gente de quase
todo o Mundo passou êm 1972 pelo
Parque de Campismo de Monte'

Gordo, cuja excelente localização é
bem conhecida . O número total de
dormidas cifrou-se em 149 236, o

que 'díz; da elevadíssima frequência
que o aprazivel recinto do concelho
'je Vila Real de ,Santo António re­

gistou.
Por' nacionalidades, temos: Por­

tugal, 117963 dormidas; Alemanha,
6787; Austrália, 468; Canadá, -:J,97;
Estados Unidos da América, 1138;
Holanda, 1079; Nova Zelândia, 215;
,Grã-Bretanha, 9061; Suíça, 609;
Dinamarca, 151; Espanha, ,4467;
França, 4765; Itália, 88; 'Finlân­
día, 109; Austria 313; Bélgica, 916;
Suécia 226; Lrlanda, 156; Noruega,
2'4; !Màrrocos, 5; .Japão, 11; Bra­

sil, 25; Argentina, Q7; União Sul
A.fricana, 87; Vietname, 6; Vene-

'zuela, 9 e Fi'gi, 4.
'

CONGRESSO INTERNACIONAL
DE' TURISMO EM 1974

De 11 a 16 de Fevereiro do' pró­
ximo ano, decorrerá no Algarve
uma semana de estudo denominada
«5.0 Congresso Internacíonaj -Loi­
sirs et Tourisme», em realização
da Aliança Internacional de Turis­
mo (A. I. T.), federaçâoInternacío­
na¡ dos Tourings Clubes e das As­
socíações de Automobílísmo, e em

lue' colaooram Europa J.\rostra, Fe­
deração Internacional dos Arqui­
tectos Paisagistas (,F. I. A. P.),
Oonselho Internacional dos Monu­
mentos (I. C. O. M. O. S.), União
Internacional para a Conservação
da Natureza (V. I. C. N,) União
Internacional das. Cidades' e dos
Poderes Locais (V. I. V.), Federa­
ção Jnternacíonal para a Habitação
e Urbanismo (F.·I. H. V, A. T.) e

Automóvel Clube de Portugal. O
tema geral do Congresso é «A pla­
nificação para os tempos livres».
lli dividido em cinco aspectos: pla­
nificação regional para os tempos
livres; planificação nacional para
)S tempos livres: planificação urba­
na para os tempos livres; planíf'í­
�ação para os tempos livres nas

, imediações dos monumentos e dos
locais pitorescos e medidas jurídi­
cas e SUa aplicação.

CONCURSO BELGA DÁ
FÉRIAS NO ALGARVE

De 10 a 19 deste mês, em Bruxe­
'às, realiza-se o XV Salon des Va-
canees T6urisme et LOlsIr¡j-com
.im pavilhão dedicado ao Algarve,
organizado pela Comissão Regional
je Turismo e com a colaboração do
Centro de Turismo de Portugal pa­
ra o Benelux.

Aos visitantes do pavilhão .serâo
.f'eitas perguntas sobre os valores
turdstícos da região algarvia e ou­

tras de cunho promocionaL Para
distinguir as melhores respostas
serão oferecidas férias no Algar­
ve, para casais, durante uma sema-
,na, graças à colaboração de alguns
estabelecimentos hoteleiros.

"'''''.''-'''.'''IID.''''''''''.

I Vitima� de .;identes
de viação
Após assistir a um baila no Rio

¡
Seco (F'aro ) , quando regressava a

casa com a namorada e outras
I pessoas amigas, foi colhido mortal­
mente por um automóvel, condu­
zido pelo sr. Mário José· Gomes, re­
sidente no Bairro Marechal Carmo­

na, em Olhão, o sr. Arlindo Bárros
Ramos, de 21 anos, solteiro, tipó­
grafo, de Faro.

O inditoso jovem, devia partir em

breve para o Ultramar.
- Na estrada de Lisboa a Sin-,

tra faleceu, vítima de acidente com

o éarro que conduzia. o sr. Antó­
nio Valter Ramos .Neves, de 26

anos, natural de S. Bartolomeu de
Messines e empregado da C. U. F.,
filho da sr.' D. Maria Manuela dos
Ramos Neves e do sr. Manuel das
Neves.

[um Vit�[ola m���tó8iu
Viva 100 anos, forte,

saudável, sem problemas ...
Latas de 12$50 � 24$00
'_ 100$00.

(Preços desde 1928) .

Em toda a parte.
Dep. Casá da Soja e Dr.

Centazzi _ Rua Bernar­
dino Costa, 19 .:._ Lisboa.
Pelos C. T. T. acrescem

os portes de correio.
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[irUrio noUrial �! laooalNao podumos prescindir das bibliotecas
itioarantes da Fundaçao Gulbenkian
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ASSADEIRAS AMERICANAS

A cargo <f.o, Notária Catari­

na Maria de Sousa Valente.
sessenta escudos. Não descri­
to na Conservatóría do Regis­
to Predial de Silrves e Lagoa.
Os justifícantes alegam na

referida escritura que o refe­
rido prédio lhes ficou a per­
tencer, em comum e sem dis­

criminação de parte, por óbi­
to de seu marido e pai Fran­
Cisco Maria, o qual, por. sua
vez, o havia comprado a Vítor

Sííveíra dos Santos e mulher

Leonilde de Jesus Pinto Bor­

ralho, tendo estes adquirido o

referido prédio, por compra
efectuada pela dita Leonilde

de Jesus Pinto Borralho a Jo­
sé Ricardo Borralho e mulher
Ilda Raposo Pinto Borralho.

Os aludidos transmítentes
José Ricardo Borralho e mu­

lher, eram na data do contra­
to de compra e vendá os titu­
lares do direito de proprie­
dade vendido, também com ex­

clusão de outrem, por o pré­
dio lhes haver ficado a per­
tencer, na divisão meramente

verbal e de facto de. prédio co­

mum, a que procederam com

.Lucíiia dos Santos Borralho

Pargana e marido Joaquim
Pargana, divisão esta que teve

lugar por volta do ano de

1930.

Que, pela fa:lta de escritura

de divisão não lhes é possí­
vel comprovar, pelos meios

normais, a referida aquisição.
Está conforme.

Cartório Notaria1 de Lagoa,
26 de Fevereiro de 1973.

(oonotueõo da 1.· página)

guns estrangeiros de visita, é o que
toca à naturalidade com que certos
namorados estendidos na relva dos

parques, dão expressão aos seus

sentímentos, mas que juLgamos
desnecessário tentar descrever pa­
ra não 'Chocar 'certas pessoas para
as quais tais descrições seriam con­

sideradas ousadas e de mau gosto.
Certos parques londrinos mos­

tram-nos ainda outro 'pormenor
muito simpático e que lhes empres­
ta um ar elegante e sedutor - mas

apenas no Verão e em dias de sol.
Refiro-me àquelas raparigas que
fazem dos [parques o lugar favon­
to para bronzear a sua pele rosada,
até em bíkínís que de ano para ano

se tornam mais reduzidos. Elas lã
se estendem Ianguídarnente na rel­
va macia enquanto à sua volta os

mirones '�entados OU estendidos na

relva, fIngem 'ler o jornaL.
.

Os parques de Londres, nos quais
se pratica uma série de jogos e des­

portos, apresentam, con:o seria de

esperar, diversas atracções, mas o

Kensington Gardens � uma espé­
cie de prolongaménto do Hyde
Park - tem para o-visitante uma

surpresa que se não verifica nos

demais: é que em determínada zo­

na 'no Verão ou Inverno, sobretudo
na� tardes dos sãoados e domíngos,
é possível desfrutar o espectáculo
maravilhoso dos papagaios (de pa­
pel) que, dos tamanhos �ores e

formatos mais variados, pairam no

ar. Mas 'a surpresa que nos aguar­
da, quando nos aproximamos do
lugar onde os donos desses papa-

. galos se reúnem é que eles perten­
cern não a 'crianças corno seria de

,esp�rar, mas a índívíduos de todas
as idades e das mais diversas posi­
ções sociais.
Entre as pessoas que ,lã conheci

num domingo de tarde, conta-se um

brasileiro qUe r,esidia em Londres
hã uns anos·e um dia me confes­
sou estar a fazer �m papagaio
enorme, a lembrar uma gaivota, e

<Iue se destinava a «voar» de uns

rochedos perto de Cascais, onde
iria passar as ,suas férias. Nesse

momento senti vontade de ihe per-

Jlídio Neto, 26 anos: «,considero
a função da tBi;blioteca Itínerante

írnprescíndível para os pequenos
aglomerados populacionais, dada a

falta de bíbliotecas fixas e a con­

centração da cultura nos grandes
centros urbanos».
Fernando Bárbara, 18 anos, es�u-

. dante liceal: «IFrequento a BIbliote­
ca há já bastante tempo e acho

que me é muito útil este contacto

por me proporcionar, através da
leitura umas horas de prazer e

auxílio' nos meus estudos».
Serão precisos mais exemplos?

Irã a Fundação Calouste Gulben­
kian privar-nos das suas casas de
cultura ambulants ?

assistência médica? As obras so­

ciais? A informação? El o confor­
to da vida moderna: televisão, ele�­
trodomésticos milhares de bugí­
gangas? Algo mais,

. t:;tmb.ém: a

educação, outrora prívílégío das
camadas mais favorecidas, agora
objecto 'de um esforço bem inten­

cionado, que a pretende colocar ao

alcance de todos (isso a que é cos­

tume chamar democratização· de
ensino).

.

Intimamente ligado à educação,
está como é óbvio, o livro. Recla­
mam-no es estudantes para 'Se do­
cumentarem. Reclamam-no, para
abreviar todos os extractos popu­
lacionais, ciosos de sabedoria, de
voos mais altos de coordenadas que
lhes permitam :sa:ber quem são, co-

mo sâo e onde estão. Uns, para su­

birem na vida, outros, para se man7
terem com mais segurança no topo
dela. Sempre assim foi: uma luta
sem quartel.
Ocorra lõgicamente perguntar,

como é que se tem correspondido
à febre do livro que é hoje, ínegà­
velmente uma 'necessidade primá­
ria. Numa panorâmica breve,. te­
mos: edições caras, apesar

: dISSO
escassas; 'bibliotecas insuficientes �
mal apetrechadas. Bíblíoteeas, aqui
está o ponto. Paro nelas, se bem

qUe não tenha esgotado a �nuI?e­
ração, para frisar como sao I�­
prescindíveis como o papel tao
fulcral que deveriam desempenhar
no desenvolvimento das populaçõe�,
é desvirtuado adulterado, descuí­
dado. As 'bi;bllotecas itinerantes da

Fundação Gulbenkian, têm vindo
a suprir lacunas que nem.lacunll;s
são são carências absolutas. DI­

ga�-me, ·em quantas aldeIas, vilas
e até mesmo cidades, nao existe
qualquer biblioteca pública, muitas
vezes nem sequer uma livraria. De-
certo que chegarão à triste conclu­

são, de que sâo inúmeras as po­
voações nesta situação ..E são as

bibliotecas da Gulbenklan quem,
pacientemente, têm executado esse

trabalho pioneiro e maravilhoso,
Apartamento, no Hotel Si-de levar cultura às gentes, um pou-

Co mais de amor, um pouco mais roco, em Olhão. Pronto a ha­
d� Ube�dad.e. Q�er queiramos quer bitar. Equipado com roupas,nao, a justíça dita: de,v�mos muito,

loiças camas esquentador,a essas bibliotecas. Máís: precisa- I
. ',. '

-

I 'f'mos delas, como de pão para a I frígozíñco, fogao, ca OrI, ICO,boca. telefone, etc. Preço acessível.
Vem-me;. agora a notícia, de que

I Trata, Cromagem Serra -

a. Fundação, empenhada �m redu-
Rua Dr. Cândido Guerreiro, 8ZIr as suas despesas, projecta su- ..

prímír em breve um número signi- � - FARO.
ficativo das suas forgunetas que, '�œE�"BS�"EB"""""""EEa&Ba9Bam�E§���a9..ag����"""""=-Ea"""Ea.m..de terra em terra oferecem o pre- ,

cioso elemento a todos os que dele :
precisam. Constrange-me pensar.
em tal. :Ei que penso na sr.· Maria,
minha vizinha de longa data, quan­
do até Iha brilham os olhos de em­

polgada no romance que está a ler.
(de capa e espada, ela gosta é des­
ses). ID nos estudantes que na bi­
blioteca buscam um suplemento de
leitura e aprendizagem em relação
aos estudos. Penso sobretudo nos

hábitos de leitura qua se irão per­
der se a matéria-prima faltar. Nes­
sas mãos onde não mais haverá a

força de um livro. . .

Tomemos o ,caso da região de.
Cacela-Manta Rota. S6 aqui exis­
tem mais de três centenas de leito­

res, regulares, empenhados, sôfre­

gos de mais leitura. Estarã certo
abandonar esta gente? Não senti­
rão eles, um profundo vazio a ínun­
dã-los? No fundo em vez de lbes
melhorarmos as 'vidas, pioramos­
-lhas. Precisamente no mom�nto,
em que eles mais de nós carecem,
precisamente na altura em que ar-

rarrcamos (e agora quem fala é o

sr. ministro da Educação) para (,a

grande Ibatalha da educação». Disto
tudo espremido só tiramos uma

conclusão: a de que não podemos
abandonar esta gente à aridez; a

de que precisamos das bibliotecas
itinerantes da Fundação Gulben­
kian.
A laia de reportagem-documento,

eis três breves depoimentos, que
nos permitirão ajuizar melhor da
importância das referidas 'biblio­
tecas:

José Alherto, 20 anos, trabalha­
dor: «¡Pois acho 'que numa terra
como esta, Cacela, em que não
existe uma biblioteca fixa ou qual­
quer outra actividade cultural, acho

IqUe é imprescindiver que não desa­
pareça a Biblioteca Gulbenkian,
qUe tão bem me ¡faz a mim e a toda
a gente».

Certifico narrativamente

para efeito de publicação, que
neste cartório e no livro de

notas para escrituras diversas

B-38, de folhas trinta e cinco

a folhas 37, se encontra exa­

rada uma escritura de justi­
fícação notarial, outorgada no

dia 21 de Fevereiro do corren­

te ano na qual Mavilde Flo­

rêncio Mestre, viúva, natural
da freguesia de São Martinho
das Amoreiras, concelho de
Odemira, residente em Poço
Partido, Lagoa: Maria Emília

Mestre, solteira, emancipada,
natural da dita de São Marti­

nho, e residente no Poço Par­

tido; e Maria Alice Mestre

Candeias Alberto, natural de

São Martinho das Amoreiras

e marido Sebastião Praxedes

Lúcio Mberto, natural da fre­
guesia de Estômbar, deste

concelho, residentes no Calvá­

rio, Estôm:bar, os quais se de.

clararam, donos e legítimos
possuidores, em comum e sem

díscrimínação de parte, com

exclusão de outrem, de um

prédio rústico, sito em Sali­

cos, freguesia e concelho de

Lagoa, composto de terra de

semear e árvores, a confron­

tar do norte com estrada, nas­
cente e poente também com a

estrada e sul com Joaquim
António Rio. Inscrito na ma­

triz 'predial respectiva sob o

artigo quatro mil seiscentos

e vinte sete, com o valor ma­

tricial de quatro míl cento e

António Manuel N. R·osa Mendes

INIIRfORMA -MareIa

ELÉCTRICAS OU A GAS
pARA ASSAR FRANGOS,
TODAS AS CARNES, PE-

RUS, LEITÕES, ETC.

2 espetos 10/12 frangos
3 espetos 15/18 frangos
5 espetos 25/30 frangos
7 espetos 35/42 frangos

12 espetos 60/72 frangos

REFERÉ:NOIAS

MAIS DE 400 ASSAlDEIRAS
INSTAL.NDAS NA METRó­

POLE, ILHAS E ULTRAMAR.

SPECI

Av. de Roma, 48, 4.°, F.

Telefones: 720351-715809

LlSBOA-5

FORMA

DE DECORAR ••.

IMPORTANTE - As nossas assadeiras são as únicas que assam
os franges na perfeição por dentro e por fora, sem os

queimar.
Todas as 'assadeiras com este formate, à venda no País, são
vulgares imitações.

GARANTIA - Garantimos as n,?ssas a:ssad�iras pelo prazo
de 2 anos contra qualquer defeito de fabrico.

UMA NOVA

-Móveis por

elementos

-Cortinas

- Candeedros

:_Bibelots

CARTA DE .LONDRES

Sindicato Nacional dos Profissionais, da
Indústria de ConsBrvas do Distritl de Faro

Sede en-l Olhão

Convocatória
Em cumprimento das disposições estat1,ltárias deste Orga­

nismo e mais 'legislação em vigor convoco a Assembleia Ge­
ral deste Sindicato Nacional para as 17 horas do dia 30 de

Março de 1973 com a seguinte ordem de trabalhos:

Eleição dos Corpos Gerentes deste Organismo para o trié­
nio 1973/1976 - (Assembleia Gerai e Direcção).

Art.O 30 - As reuniões da Assembleia Geræl só poderão
funcionar à thora marcada com a maioria dos sócios, mas uma
'hora depois func�onarão com qualquer número.

Olhão, 2 de Fevereiro 'de 1973�
o Presidente da Assembleia Geral,

António de Sousa Martinho

Rua Dr. Cândido GUerreiro, 25

FARO Tel. 24038

Vende-se

A Ajudante,

Maria Cecíl� G. Pargana

FIATTrtACTor�ES
AGORA SIM! PRESENTE NO ALGARVE
A MELHOR E MAIOR MARCA DE TRACTORES

REPRENSENTADA PELA MAIS COMPLETA

ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA Lt\.VOURA

Soluçõesde vanguarda
para todos os seiviços

SERVICE OFIOIAL DIESEL·
BOSCH - CAV - siMMs

MAQUINAS ELE(}TB()NlCAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXIOOUÇA.O RAPIDA

Ao seu cUspor Dae
OFICINASARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. U015
PORTIMA.O

Para responderà diversificação
de soluções da lavoura
nacional do Minho ao Algarve
encontra-se sempre, na gam;3
FIAT, a solução óptima.
Tractores de 30 a 130 HP
de tracção simples ou dupla.­
sobrelevado, montanha
e vinhateiro-
Tractores FIAT
para tudo e para todos.

Um tractor FIAT é sempre
um bom investimento pelo
seu serviço e duraçãe que
asseguram qualidade.
economia e continuidade
de trabalho por muito tempo.

Sopal-Maull
TUDO PARA

O SEU LAR

� II.SIl .
.

! 55JJ.J.GONÇALVE�SUCRS.C.I.SA.R.L.� lElfJDIVISÃO DE MÁQUINAS AGRíCOLAS E INDUSTRIAISi::!
AZINHAGA DOS LAMEJROSfAOPAÇODOLUMIARI LISBOA-4 - TELEFONES: 794095/6/7/8
AVENIDA VILA GARCIA AROSA. 7026 -MATOSINHOS TELEFONES: 931074/5/6
��������������������������������

DISTRITAL ��

I. Andrade

o bom gosto ao seu

alcance

-Vidros

-Loiças
-Móveis
- Revestimentœ
-Tecidos

AGENTE

João A.
Rua Dr. Cândido Guerreiro,

21-B

FARO PORTIMÃOFARO Tel. 24038/9

guntar se descendia de s.antos­
-Dumont, mas quando as linhas de
dois papagaios se empeçaram por
virtude de uma guinada repentina
de um deles, o caso provocou mo­

mentos de ansiedade junto da as­

sistência e mais ainda dos donos
dos papagaios. iE eu, claro, não tive

coragem de lhe fazer a pergunta
em momento tão sério ... Entretan­
to, o papagaio do meu amigo br�­
síleíro 'estava agora a perder altí-.
tude e em grande dificuldade.
Durante os anos que residi no

bairro de Kensington tive oportu­
nidade de cavaquear com vãríos
índívíduos que ·com fr�quência apa­
reciam por 'ali com os seus papa­
gaios. 'E uma coisa que sempre me

impressionou foi esses indivíduos
irradiarem notório ar de f.eUci\ lade
e 'satisfação, e todos adorarem ca­

vaquear durante horas, enquanto
os -ebírds» (pâssaros, corno lhes
chamam) miravam :lá das alturas.
E falava�se da pressão atmosférica,
da velocidade e direcção do vente,
da humidade, etc., mas de uma

maneira amiga, simples e acolhe­
dora.
Os papagaios de Kensington Gar­

dens, qua para a maioria dos indi­
viduos não passam de uma brin­
cadeira ou passatempo 1nd.'antil,
mostram-nos uma faceta maraví­
lhosa: é que existem homens que
encontram felicidade e sætlstação
em coisas simples. E isso lembra­
-nos qus a felicidade e um certo
contentamento estão ao alcance de
quase todos. Mas um grande nú­
mero de pessoas, por virtude das
suas ambições e desejos desmedi­
dos fazem da vida um fardo ímpos.
sível.

�

M. Banio« Traquino

F O C Mar�la
MÓVEIS LINHA HOT

EM

BRANCO E ·MUTENE

DECORAMOS
A SÚA CASA

OU

APARTAMENTO

Rua Dr. Cândido Guerreiro,
21-B

FARO Tel. 24(}38/9



JORNAL DO ALGARVE

Foi cr-iado nó Algar-vel
o Bailio de Por-tugal
,da «Chaine des Rôtisseurs»

JORJNIAL DO ALGARVE Alferel miliciano morto
N.· 832 - 3-3-1973

em combate em Angola
TRIBUNAL DO TRABALHO

, Corno noticiámos, decorreu no

convento de Nossa Senhora da As­

sunção, em Faro, a cerimónia de

instalação do Bailio de Portugal da
Confraria da Chaine des Rôtis­
seurs,

O recinto encontrava-se decora­
do ao gosto medieval, 'com guardas
de .armas e trompeteiros, que ti­
nham uniformes de estilo adequado
à fundação da confraria, em 1248,.
em 'França.

.

'Assistiram o capitão-de-mar-e­
-guerra Cortes Carrasco, presídente

'

da Oârnara- iM,unicipal. que repre­
sentava '0 governador 'civ�l do dis­

trito: presídentes de Municípios;
dr. Pearce de . Azevedo, presidente
da Comissãp Regional de Turismo,
e outras índívídualídades,
Presidiu ao acto o sr. Jean Val­

by, grande chanceler da Ohaine des
Rôtisseurs e presídente . da Ordem
iMundia1 da Gourmets bem 'como o

,

presidente de honra da Associação
!Francesa "da Imprensá Gastronô-.

· .míéa e TUrística ladeado pelos srs.

.Anderson Ouímarães; William Ro-
·

sens 'e Renê Moussault:'
·

A(briU os 'discursos o sr. Ander­
.son Guimarães, ¡falando, depois, o

dr,.Pearce de Azevedo, e o sr. Jean

Va:ltbY.
'

Num aperitivo aos partícípantes,
· of�i:'ecido pela Comissão Regional
de TUrismo, usou da palavra o co­

mandante Cortes, que, em nome da

'cidade, apresentou as boas vindas
. aos. partícípantes,

ISeguiu-se a entronízação, admis­
são e Investídura dos novos mem­

'bros, acto 'em qUe tàlou o sr. Jean

Vãlby qúe anunciou à a:bertura do
, Capítulo de Portugal da Ohaine des

..Rôtisseurs, íngressando assim o

Anúncio
,segundo comunicação do IServiço

de Informação Pública das iForças
Armadas, morreu 'em combats na

provincia de Angola o sr, alferes
milícíano Carlos Eduardo Leal de
Carvalho Monso natural de lFaro'

(freguesia de i&: Pedro), filho da
sr.» ,D. Maria Silvério Rodrigues
Leal de Carvalho Monso e do sr.

Joaquírn de Carvalho Afonso.

nosso País no número das 64 na-

ções que fazem parte deste orga- 1.a PUBLICAÇÃO
nísmo, Pronunciou . depois, o jura-

.

mento solene, repetido por todos os Pelo presente se anuncia,
investidos, sendo então chamados I êdi d

.

t
os admitidos na Chaine' des RÔtiS-¡' que

correm e Itos e vm e

seurs, os quais fízeramn seu jura- dias para citação de quais­
mento, tendo o chanceler da Ordem! . ed

"

t '

.

tocado o ombro de cada um com ,quer er ores lncer os para,

u�a espada, seguíndo-se a imposi- I
no prazo de dez dias, fin­

çao de msigmas. d
'

.

·d êditos.Foram admitidos na Ordem o dr. O que seja o os e n os,

Lopo Cancela de Abreu, bailio de- e a contar da publicação do
legado em Lisboa; dr. José Manuel do e

ú ,.'
dTeixeira Gomes Pearce de Azeve- segun. O e ultimo anunc�o, e-

do; eng. Carlos de Carvalho; dr. I duzirem' eis" seus' direitos nos
Manuel Ferreira Ldmaj sr, Rogério
Carni'lo Ribeiro, D. Francisco de
Orey da Cunha, Luís ;Faria de Car­

valho, Anderson Guimarães, João
de Brito e Cunha, João Carlos de
Sarmento de Vasconcelos, Vasco
Taborda ,Ferreira, Barreiro Pires, executado António Pereira de
Gentil Marques, P. José Carlos

Couto, dr, Francisco Santos Perei­

ra, dr. :S:erras Pereira, eng. João
A r ant e s e Oliveira e William
Rosell'S.

- . -- --

Movo director de'
Itrail8. -áo Di.trito

autos de execução sumária em

que é exequente a Caixa de

Previdência e Abono de Fa­

mília do 'Distrito de Faro e

.

Mercearia em Faro
Trelpal18-le

Bem. localizada e afre­

guesada.· Motivo: doença
- do proprietário.'

.Tratar com : Joaquim do

Nascimento Ventura - R.

da Trindade, n.O 30 -Faro.

__ ,. TINTO BRANCO·.�RUBI............J
Um produto dé rede dlstrlbuldo¡'a;611U.. .

,-

�
-

CEPOSITOS:FARO telet. 23669.-TAVIRA telet. 2¡;4.� LAGOS télef. 287 ,.t .

PORTIMAO telet;1154-ALMANSIL telet. 34- NlESSINES telet.8ell9 J:;::/
, '

• DISTRiBUIDORES EXCLUSiVOS ,

=ST� TEÕFILO FONTAINHAS NETO COM� E. IND�, S.AJ�,L.
fi' TaleI 0I633·TileD.Teel·Telif,4530B/ O�'4 Llnhu· Celli Postell S. B. da M¡SSIN£S· AIg8llHóltugii

.

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS ".
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Oampos, Lda., com sede na

Ruà de Braamcamp, n." 84-3. �
.0, Lisboa e cuja; tlxecuça

corre seus termos pela l." Sec­
ção da 3.a Vara do 'I'ribunal
do Trabalho de, Lisboa.

Foi nomeado director de Estra-,
das do Distrito, o sr. eng. João
dos Santos Luz, que desempenhava
as funções de adjunto da Direcção
de Estrada;s do Distrito de iBeja.Portimão Lisboa, 8 de Fevereiro de

1973.
o Escrivão,

a) José Augusto MarqUes
Figueiredo

Ve-rifiqu6'i a exactidão

O Juiz,
a) António Pires'

VENDE-SEDr. José Castel-Branco, mé­
dico e,specialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manu�l
de Almeida; n." 2-3.0 Esq .

Camas tipo AmerIcano e ca­

deiras e mesas de esplanada.
Tratar com Restaurante Cen­

traí, telefone 65230 - QUAR­
TID]jRA:.

• . "Olli

,
.

� -j

".f.
'.

_ t

Q ·nol.(o· terra

Promova a sua te.rra. Seja bairrista.
. Entre as muitas maneiras

de promover a sua terra, uma é

Comprar tudo que precisar na sua terra,
contribuindo portanto para o seu futuro.
Há uma pequena�9rande contribuição
que você pode dar e em que ,talvez não tenha pensado
o seguro.
Segurar a sua vida. Segurar a vid� dos seus.

Segurar os seus haveres
É fomentar . '

a continuidade e o progresso da súa terra.

COMPANHIA DE SEGUROS

ULTRAMAR.I.NA.·

�_._�
..

TEMQS FÉ NA ACçAo E' PON­
DERAÇAO .D� ACTUAL PRE_'
SInENTE D1\. COMiSSAO.MU-

NICIPAL DE TRANSITO,

"áctuavam na: zona' dá' Ríbeíra;
o portode pesca jã entãoprevís­

to na zona "qUé vaí da estação da
G. P. à Meia -Praia, continua em

ponte morto. ,avIaJs se não 'passar­
mos de projectos, no concernente

-

ao porto. de pesca, éstará �agos
condenada à manchá qus represen­
tam às cabanas. junto: ao Palácio
da: Justiça? ... ' .'

-Sabeino� que a: Câmara não se

tem poupadnà esforços pára: "debe-
lar o mal.

.

E'stamos no ano- em qUe se co­

memorará o 4:· centenárío de' La­
,gos, como. cidade: O que se aguarda
para a transferência das 'cabanas
para local que menos envergonhe ?
No projecto do porto de pesca, não
·estarã Indicado o ponto da 10caI�­
zação dos armazéns destinados' ao
Peixe e vazilhame dos .respectívos
industríaís ?

. _

Por muíto- boa vontade que haja
da parte de dirigentes e dirigidos,
.não. vemos possíbílídadss de Lagos
contar -ern. .197<3 com o porto de

pesca, 'desde hã muito prometido.
QUe nos seja dado ao menos ver

na zona prevista para o mesmo, um
armazém a substítuír ·as. barracas,
podendo assim íníoíar-s¿ com hon­
ra para todos a -fase do porto .que

. ,interessa a ·gregos 'e troíanos,

AUMENTA A CONFIANÇA
NA COMIS:SÃO PRÓ-BOM­

BEIRO'

Pelo que nós. ¡foi dado constatar
na assembleia. geral de 23 de Feve­
reiro no salão do Cine-Teatro Im­
pério

.

amàvelmente cedido para'o
efeito, a comissão prõ-bombeíro
vai ganhando a conñançada popu-

. lação .. A g'UaTda de honra, -díga-se
assim, foi feita'por aspirantes re­

centemente íncorporados e' por al­
.guns bombeiros dá «velha guarda».
A 'assistência era prà.ticamente se­
lecta, pOl'que podáasos e humildes
souberam' comportar-se de forma
a

. corresponderem à solenidade 'do
acto.

. .

Os resultados da eleição dos cor­

pos gel'entes ·.para o· triénio de' 1973-
-76 fO'raro: notórios' em relação aos

membros da comissão. As' fq.nções
de presidente da asseIPlbleia geral,
conf¡adas -ao' dr. FLgueiredo.;·l,Ju,is,
foram um passo ·.-acertado e, que
promete. 'A, oferta· de .

um televisor
e de uma máJquina de lavar pela
casa Lopes e Lopes, ,Lda., que. ali
conheeell]:os, é:aLgo que demonstra
a boa vontade do 'comércio local.
A dedicação de João Francisco :Ta­
quelim Lima Cascada, que apesar
de ministrar educação física no li­
ceu de Portimão "e no Ciclo .!Prepa­
ratório em Œ.;a,gos, a,inda diitgencia
preparar os aspirantes, e bombeirOs
para exercícios mais pel'feitos .. é
outra nota digna de registo. Cop.­
,fiamos .porem em assembleia pró­
xir,na, para a posse. dos corpOs ge­
rentes agora eleitos, presidida pelo
dr. Fi'gueiredo. :t;.Uís, que fjcaria
completa com apres,entação de re­

latório 'e contas das actividades da
direcção e. :comissão, pOl'ql,le ,.esta,
após esse acto,. caducará,_ficando
apenas .a direcção presidida pçœ
Joaquim llAma da Luz Casçada,
que, hã !bastos anos acompanha
o movimento da Associação e é de

espetar venha a desempenhar-se
com honra para tudo e para todos
como convém ao bom nome de La­

gos, que� -assinalando este ano o

seu 4.· 'clmtenãrio 'como c�dade, ,va­
lorizando a Corporação' de Bombei-

ros, valoriza-se a si' própria.
..

r ,

o facto de sabermos que o actual

,presidente da Comissão Municipal
de Trânsito nao enjeita a colabora­

ção de quantos Se empenham por
melhor trânsito em Lagos, leva-nos
a considerã-Io como elemento bené­
fico para a acção que a actual Câ­
mara pretende desenvolver para o

. despertar que desde hã muito de-
fendemos, mas que só será -possí­
vel quando os que presidem, pondo
de parte opiniões de carácter indi.
vidual ou partidãrio, considerem os

prós e contras da m�ioria,. para
que os interesses da colectívídade
superem.

'

Na actual C. :M. Trânsito existem
elementos da anterior, que admiti­
.rnos contrãrios às alterações que
temos defendido, como dois sentidos
nas Ruas Garrett e Dr Olíveíra
Salazar, pelo menos tim sentido na

Rua da Porta !Pequena desoída a:

partir do cruzamento dà Rua Cân­
dido dos IReis-ã\Tarreiros Neto para
a Rua Garrett qualquer que seja
a proveniência das viaturas que
utilizem tal cruzamento e outras
mais que não nos ocorrem, mas es­

tão presentes na memória do nos­

So colaborador Joaquim Ant6ñio
Madeira que a Comissão entendeu
por bem convidar para assistir à

recente reunião, com vista a me­

lhorar se possível, as actuais nor,

mas de trânsito, que têm dado azo

a reparos não desfavorãveis no to­

do, mas pelo menos na interrupção
da lRua Lima 'Leitão para a Dr.

OHveira Salazar e Praça Gil Eanes

para a Porta Pequena, Admitimos
que a uma 'e outra não tenha sido

alheia a vontade de favorecer A e

(8, ,e, para calar estes, se tenh¡¡.
feito concessões a C e n. avIas po­
derã Lagos, cidade de ruas estreir
tas e tortuosas, rver o trânsito difi�
çUltado para servir A e B ou C
e D?
O estudo que saibemos em vigo*

não pode nein deve ser influen-cia�
dei por questões individuais, ou par,
tidárias. O sr. presidente da Comis�

são, aceitando a colaboração do sr.

'Madeira, deu exemplo da imparcia�
!idade qUe o caso requer.

'

Estamos, pois, convencido de que
.

aceitarã todas' as opiniões a bem
. do trânsito em Lagos, e oxalá mais
colaboradores surjam, mais reu­

niões' se ¡façam 'e os «posso quero e

mando» sejam a:bolidos de ,vez, por­
que muitas vezes queremos mas não

podemos sem o apoio dos que nos

rodeiam'animados de boa vontade,

BARRACAS DE MADEIRA

JUNTO AO PALÁCIO DA

JUSTIÇA, MANCHAM A

AVENIDA DOS DESCO­

BRIMENTOS

LBigoS conta, desde as Comemo­

rações Henriquinas, com a Av-enida

dos Descobrimentos, que não só

veio emprestar-Ilhe bele,za, como

.contribuir para o descongestiona,
mento do trânsito.

¡Sobranceira ao mar,' e prevista
para prédios de linhas modernas
com pisos que se aJjustem Jà via du­

pla' de que diSpõe na 'quase totali"
dade da sua extensão decorrida
mais de uma dezena de 'anos, ainda
conserva inestéticas !barracas de

madeira, junto ao Palácio da Jus­

tiça ,que ali foram instaladas a ti­

tulo' provisório para 'serviço dos in­

dustriais de peixe, que, até então, Joaquim de! Sousa Pi8ca.rreta
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o ordenamento do território Roubos 8 assaltos
no Algarv.

(OollclU8lJo do t» fJd�,",J

Assim, a única opção possível pa..
rece ser a de admitir a criação de
uma. região autónoma, no litoral
sul abrangendo a área polarizada
por !Beja e Faro, com a capital nes­
ta última.

Se se consíderêe a aglomeração
Faro-Olhão esta surge a um nivel
entre Coimbra (482 p.) e iBraga
(338 p.), que em muito ultrapassa
1!)Vora (272 p.) e com uma. estrutu­
ra equílíbrada quanto aos três in­
dicadores:

Os gatunos assaltaram um res­

taurante na praía da Luz (Lagos),
roubando discos, garrafas de bebi­
das e cerca de quatro mil escudos,
num valor total de 30 contos.
Os larápios penetraram no esta­

belecimento através de uma janela
que deita para 'o jardim do restau­
rante.Serviços de apoío

Aglome- Oapa'Cidade Soma dosàs activida- de ínñuên-rados
des econô- às popula- cia exterior pontos

micas Iações

lrNora 79,75 116,00 . 48,50 244,25
Faro 91,25 109,00 48,00 I
Olhão 36,50 51,50 9,75 I
Faro-Olhão 127,75 160,50 57,75 346.00

Em Olhão um casal de ínvâlídos
- ela cega é ele sem pernas - foi
bàrbaramente agredido por' três
malandríns, no-barracão em que vi­

viam, na Rua do 'Ohoupal. Os pati-

memente mostremos o nosso pro­
fundo desagrado ao Governo.
Já que os nossos deputados - ou

desconhecem a injustiça OU se co­

mecem nada dizem nem nos di­
zem - parecendo assim pouco in­
teressados em tão magno assunto
para o futuro da Provinda, neces­

sário se nos torna aos residentes
no Algamre' fazermos chegar pelas
vias competeates ao Governo atra­
vés das nossas, Câmaras Munici­
pais, o nosso veemente, embora or­

deiro protesto, contra tal procedi­
mento que sem qualquer justifica­
ção aoe1táNel será pura arbitrarie­
dade.

.

Congreguemos os .nossos esfor­
ços, as nossas capacídades- e mos­

tremos que o Algarve quer ocupar
no contexto nacíonaí o lugar a que
tem jus e que não é só de modo,
algum, uma colónia turística, um

manancíaã de di'Yisas para a Nação.,
Sofrendo os ln,convenientes do

turismo e da emigração seja-nos ao
menos dado o tratamento que um

estudo sério, obJectivo e imparcial
como é o Ordenamento do Territó­
rio, lógica oe imparcia1mente nos
atribui:

Região Litoral Sul, mdependente
de uma capital interior incapaz de
organizar quer o Alentejo quer me­
nos ainda o .Alg&rIVe.
Só a congregação dos valores al­

garvios dispersos pelo Pais, permi­
tirá ilazer sentir ao Governo e à
Nação o que o AlgarVe quer, Ne­
cessário 'se torna que os al'gamos
por todos os meios ao seu aíeanee
(:prestigio pessoal, am1zades, poder,
etc.) se decidam a lutar pela nossa.
Provinda.

'

Faro, Janeiro de 197'3

l!l asaím notória a incapacidade
de l!lvora para organizar devida­
mente o Alentejo e o Algarve.
Esta 'IUtima provincia escapa por

completo à sua (de l!lvora) influên­
cia, organizada como está, em fun­

ção de íntensoê fluxos costeiros que
á ligam a Setúbal e iLlsboa.
No território nacional surgem

como mais dinãmicas, em escalões,
dlf'erentes, as aglomerações Ooím­
bra e 1F'ar0-Olhão.
Como uma. paliti()8., de ordena­

mento deverá. preocupar-se com. as
zonas de maiores potencialidades e

o maior efeito a longo prazo sobre
a ocupação mais racional do ter­
ritório; porque o Al!gamre se en­

contra geog.rà.fiealmente mais atas-
.

tado de Lisboa:'
l!l de consíderar que o seu desen­

vol'Vimento 'contribuirá para um

melhor equllíbrío do território tan­
to mais que tratando-se de' uma
ãrea com potenclalídades diversl!fi­
cadas, susceptíveis de um melhor
aproveitamento, pode e deverá ser
destacado numa estratégía de or­

denamento, como uma das áreas
onde'a concentração do dnvestimen­
to se verificará em termos de ren­

tab1l1dade.
!Por definição o terrítõrío do con­

tinente deverá vir a organi2lar-lle
em 'redor de centros urbanos devi­
damente hierarquizados de acordo
com a função a deseI:IlPenhar, pelo
que iIlá que optar por essa ihlerar­

quia.
Não sendo possivel a LIsboa e

Porto garantirem o desempenho
duma função ,regional efectiva co­

brindo a totalídade do território,
estará 'na ausência de outras aglo­
merações, devidamente dimensiona­
das, o verdadeiro problema do seu

ordenamento. Porque pelas razões
já apontadas de inicio (fnoapacída­
de ... ), se foi levado a consíderae
ltvora como apoio sub-regional
principal duma SUlb-reg!ão interior
da região de Lisboa em torno da
qual fortemente gravita; surge-nos
dentro de uma politica de equilí­
brio global da rede urbana, enten­
dida no contexto de desenvolvimen­
to conjunto do Algarve, o aglome­
rado iFaro-Olhão como eídade re­

gional.
Tudo o que consta atê aqui, foi

como de inicio. disse, respígado do
Estudo de Ordenamento do Terri­
tório, elaborado com a isenção e

objectividade prõprías dos nossos

melhores técnicos do assunto.
Vejamos agora o que val ser

proposto no futuro 4.· Plano de
Fomento para o Algazwe, depois de
tão idóneas e Inequívocas afirma-
ções.'

'

O aglomerado 'Faro-Olhão que
tão nitidamente aparecía como a

Cidade regional do Algamre, ime­
diatamente a seguir, no Ordena­
mento Naciona,l, a Coimbra e antes
de Braga, aparece como um centro
urbane secundário da região sul
cuja capital regional é l!lvora. Esta
que o estudo de Ordenamento con­

siderou, dada. a 'SUa incapacidade
de ollganizar o Alentejo e Algarve,
como apoio principal da sub-re­
gião interior da região de Lisboa,
é promovida' sem qualquer raeío­
cínío ou explicação, ¡faz�ndo-se o

mesmo stlêncio às razões que se

opõem 'às que apresentavam Faro­
-Olhão como capital regional.
Mais uma 'Vez é o Algarve pre­

terido, ignorado e contrariado nas
: suae potencíalídades regional e na­
cional.
Em assunto de tal magnitude, é

nosso direito de eídadãos saber o

qUe motivou tal volta-face, l!l mes­
mo nosso dever perguntã-Io ao Go­
verno iniformando-o do nosso sentir,
porque se ele tem índíscutívelmen­
te o dírelto de decidir, convém que
seja alertado das consequências po-
"Iítícas dessa opção: Alentejo ou

Algawe.
A convicção de quem decide de

que OS algarvios, se conscientes da

injustiça que se pretende fa.zer,
continuarão calmamente apenas
tratando de si, desinteressados do

qUe tão transcendente opção repre­
senta para o Algarve OU a certeza
em que por Isso o Governo estará
da falta da resposta apropriada da

- massa eleitoraJ alga:I'lVia tem de aer

por nós respeitada embora com­

pleta e firmemente desmentida.

Corramos, muito embora, o risco
de que nos venham com a estafada
anedota da -dndependêncía do Al­
garve».
O assunto não é para ser tomado

de ânimo leve pelos algarvios cons­

cientes e amantes da sua terra,
nem pela população do Algarve,

, pois træta-ee de uma opção que pa­
rece, se pretende que o

'

Governo
, faça contraríando quer os Interes­
ses nacionais, quer o.s interesses
algarvios.
..m neceásãrio que ôrde1ramas fir-

Faro

LANTIS'

�r;.�¿..=¿��¡�:� Socie�o�e tllôunco �e 'ouslm�ões, S. A. R.1.
Provincia, onde permanece alguns
dias.

A reunião do grupo, no ano fin­

do, decorrera em Palma de Maiorca

Cozinheiros belgas

João Henrique Vieira Branco

Precisa-S8 Técnicos de RAdio 'I T. V.
Comparecer na sede em FARO, Rua Serpa

Pinto, 17 ..21 ou indicar onde contactar.

Ilec:tromercados do Algarve, Ldl.

[3 SIMÃO GUIMARÃES, FILHOS, LDA.
Indústrias de comunicação graflca
RUA DO POMBAL. 122-TELS 25587·25616-PORTO

no' Alg.rve

Sede Lagoa

Convocação da Assembleia Geral Ordinária
,

'

"

Convoco a Assembleia Geral Ordinária desta Sociedade a

reunir-se no dia 15 de Março de 1973, pelaa 1'5 horas, na Rua

Sampaio e Pina, 64 r/c, em' Lisboa, com a seguinte ordem
do dia:

."

Vende-se.
A CORTIÇA da propriedade do

Barranco das Choças, Vila Aurélia,
situada na freguesia {lo Azinhal,
concelho de Castro Marim.
Recebe-se propostas no dia 10 de

Março pelas 11 horas no escritório
do proprietário, na Av. da Repú­
blíca n.v 110, emyila :Real de '�an­
to António, onde "estão as condi­
ções da venda, para conhecimento
dos interessados.
O proprietário reserva-se o di­

reito de não :aceit!!-r a proposta
maís alta, se a mesma lhe não ín-
teressar."

'
,

1.o - Discutir, votar ou modificar o relatório, balanço e

contas do Conselho de Administração e parecer do Conselho
Fisca� relativo à gerência finda em 31 de Dezembro de 1972;

2.° - Proceder à eleição dos membros da Assembleia Geral,
do Conselho Fiscal e do Conselho de Administração para o

triénio de 1973-1975, e de harmonia com as disposições esta­
tutárias:

Não comparecendo número legal de accionistas ou sendo
insuficiente o capital representado para a Assembleia poder
funcionar em 1.a convocação fica desde já convocada a As­

'sembleià Gerat para o dia 30 de Março de 1973, l mesma hora,
no citado local, e com a ordem de trabalhos já indicada.

Lísboa, 22 de Fevereiro de 1973SERVICODE
DESINFESTACÃO .•

• PARA EXTERMíNIO DE RATOS, BARATAS E INSECTOS
UTILIZE O SERViÇO BAYER QUE LHE GARANTE
TRABALHO PERFEITO
• USO EXCLUSIVO DE PRODUTOS ETÉCNICAS"
BAYER-LEVERKUSEN-ALEMANHA

consultea BAYER PORTUGALs.a.r,I.· R.Soc.Farmacêutica,3 - Lisboa
telf.42194

De várias espécie" em equário•.
Esp.cialidade da casa: Camarõ.s gr.­
'Ihado. na chapa e Lago.t. na br••••

CAF£ RESTAURANTE CENTRAL
Telele.e ".'o-QUARTEIRA.

AGORA PRONTO PARA! ACTUAR: COM RAPIDEZ 'tE EFICI�NCIA :EM
QUALQUER LUGAR DA PRovfNCIA ALGARVIA. LIGUE-FARO 2639g

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Dr. João Centeno

MARISCOS VIVOS
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Actualidades despôrtives BASQU ETEBOL

F' U T E

iNão causou grande surpresa o

triunfo dos portistas, no seu campo,
frente à turma do F'arense. Sur­

presa sim, foi o resultado, que
atraiçoa o ardor e entusiasmo com

qus durante toda a partída, os al­

garvios lutaram nas Antas.

Ante um Futebol Clube do Por­

to moralizado e que procura encon­

trar o entrosamento total da equi­
pa, o Farense nada mais conse­

guiu que oferecer certa resistência.
Por outro lado, continuou a ser

evidente a faita de um dian­

teiro capaz de fazer golos. So­

bral mais arquitecto de jogo que
conéretizador, foi o único que cha­

mou a. si a função -de �---.-----1\Tos
dois encontros que agora vai dispu­
tar no seu reduto (frente ao To­

mar e à cur) é absolutamente ne­

eessârío qUe o 'Farense consiga a

conquísta dos quatro pontos em

disputa.
n DIVISÃO

O Olhanenll .oma •••gU8
••qulnt. •• lalrllventinll

blqu'lrlm ni .Irinhl
Grind.
o conjunto da Vila Cubista aver­

bou mais um brilhante e precioso
triunfo extra-murOs que vem con­

solidar' a sua posição de. lider da

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO
\

Porto, 4 - Farens�, 1

n DIVISAO
T. iNovas, 1 - Olhanense, 4

'Marlnhense, 1, - Portim., O

m DIVISAO

Beja, I) - Esperança, O

L. de :Évora, 2 - Silves, O

Lusitano, O - Paio Pires, O

V. Novas. O-Moncarapach., 1

JUNIORES

Calipolense, 1 - Olhanense O

L. de 1tvora, 2 - Lusitano; O

JUVENIS

Portimonense O - Farense 1

Olhanense, 1 :""Aljustrelense: O

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DlVlSAO

Louletano, O - Sambrazense, 1

Torralta, 2 - Quartelrense, O

JUVENIS
S. Luís, '2 - L. e Benfica, 1

'Silves, 4, - Esperança, 2

JOGOS PARA AMANHA

II DIVISAO

Olhanense-Oriental
Portimonense-Torres Novas

m DIVISAO
Juventude-Lusitano

Esperança-Vendas Novas

Moncarapachense-L. de 'l!:vora
Silves-Aljustrelense

JUNIORES

Lusitano-Serpa
Olhanense-L. de l!lvora

JUVENIS

Farense-Olhanense
Aljustre:lense-Portimonense

B O L

Oomentâríos por João Leal

ln DIVISÃO

O. tido Ulli pOU •••••

Surpreendente a vitória que o

iMoncarapachense foi alcançar a

Vendas Novas frente ao ·Estrela
locai. '

Não menos surpreendente o em­

pate consentido no seu próprio ter­

reno, pelo Lusitano de Vila Real
de Santo António no confronto com

o ¡Paio Pires, o qUe cria certas

apreensões.
Na jornada de domingo outra

turma algarvia conseguiu também
um empate, o Esperança de La­

gos, mas no sempre dificil campo
do Desportivo de Beja.
O Silves sofreu derrota normal

em l!lvora, frente ao Lusitano.

CICLISMO

Camp.onalo pira Popullrel
da A. C. da Fare

Iniciou-se a actividade velocípé­
dica nas estradas do Algarve com

a disputa da primeira dais três pro­
vas do campeonato regional de fun­
do para populares, corrida na dis­
tância de ,80 quilómetros no itine­
rário de: Loulé, S. João da Venda,
Almansil, Poço de Bolíqueíme, Lou­
lé, Salir, Benañm, Parragil e Lou­

lé, com chegada à pista do Loule­
tano.
A vitória foi para Luís Dores do

Ginásio de Tavira, com o tempo
de � h., 31 m, e 18 s: '.

A competição prossegue amanhã,
com uma tirada de 100 quilómetros,
sendo a partída e a chegada na pis­
ta do Ginásio Clube de Tavira.

Ténis de me••

TAÇA DE PORTUGAL

A 'contar para a fase regional
desta prova (2." eliminatória) veri­
ficaram-se OS seguintes resultados:
Imortal, O - Fraternidade 3' Al­

goz e Benfica, O - li'arense 3" Al­
cantarllhense, O -Monchiqu�n�e, 3.

� .

moveis

CJSiiilf

CARMO £, BRÁS, LDA.
BOM JOÃO-TEL, 23806-FARO

NACIONAL DA 2.' DIVISÃO

FARENSE, 50 - CUF, 46

TRIUNFO SURPREENDENTE E

INESPERADO DO FARENSE

CAMPEONATO NACIONAL

DE JUNIORES

mais lucra
quembem
conhece .. �

:;/

atomizador

hipólit�
preferido na monda química

e no, tratamento de vinhas,
cerneres e outras culturas.

LEVE - PRATICO. RESISTENTE'

'¡{.�').t '

IIlpO I o

� hipólito
sempre a garantia de assistência assegurada

CORTA-M"TOS NACIONAIS

Sindicato Nacion8� dos Empregado.
cle Escritório e Caixeiro. do Oi.trito tle Faro

A.se_Lleia Geral Ordinma

Convocatória
OS OLHANENSES, 39 _ CDUL, 36,

lioeu de Fare. Jesé Cam-

TRIUNFO PRECIOSO DE OS

OLHANENSES

Car:npeon.to. N.cional.

I DIVISÃO

Chuyi.ool �o Nerte .mplli-
'

zona SUI e proporcionar-lhe possí­
;bilidade de caminhar mais decldi-

de.era. O Sol de Algarve damente para a meta almejada -

o retorno ao convívio dos grandes,
Em Torres Novas e mercê de'

uma arbítragern unanimemente
considerada desastrosa o Olhanen­
se ia vendo, na primeira parte os

seus intentos comprometidos, pois
,!S torrejanos marcaram primeiro,
a passagem da mela hora, por in­
termédio de 'Vieira; um golo, que,
segundo a critica, foi irregular.
No entanto, a valía e capacidade

do onze de Olhão veio ao de cima
e na segunda parte operou o volte­
-face acabando por vencer.

Infelizes na !Marinha Grande os

homens da cidade da Rocha �an­
têm a quarta posição na tabela
classírícatíva.
mrnesto_fLCQmpanhelros tud fi­

zeram para contraríar o resultado

conseguido por Manaca aos 22 mi­

nutos, mas tudo foi em vão.
Amanhã, de novo um préllo sus­

cita as atenções gerais, o Olhanen­

se-Oriental. iIl}¡¡tamos em crer que
os pupilos de Artur levarão de ven­

cida mais este forte obstáculo na

sua caminhada para o tituló.
O Portimonense ao receber o

'Torres Novas não poderá de modo

algum deixar fugir-lhe os dois pon­
tos, para que as suas aspirações
se mantenham.

Aguardado com grande expecta­
tíva, o encontro não correspondeu.
Cremos mesmo que terá decepcio­
nado quantos assistiram ao jogo.
Razões fundamentais:
- O desacerto exllbicional do cín­

Co da CUf, em função das suas ine­

gáveis possibilidades;
- A lentidão demonstrada pelo

maior pólo de atracção deste jogo
- o americano Jim Jones ainda
que se tratasse do mais rraco ele­

mento oriundo da terra do tio Sam,
que actua no nosso País.
- A fraquissima actuação de um

dos árbitros da dupla Rodrigo-Ca­
rapueínha. Poderá a Cuf lamentar­

-Se de ter sido vítima do critério
¡lo árbitro no julgamento das fal­

tas? Achamos que sim, Em espe­
cial o americano Jim Jones, des­

classificado pelo limite de faltas,

quando-1he vlinos -cometerauas
apenas. Efectivamente a 5." falta

assínalada ao jogador americano
constítuíu a prova insofismável da
insuficiência de preparação do re­

ferido ároítro.
Não 'concordamos, porém, com a

opinião generalizada de ser o ârbí­
tro o principal culpado. Primeiro

porque não duvidamos da sua ho­

nestidade. Segundo 'porque da sua

falta de preparação apenas uma

entidade pode ser responsável: a

Comissão iDistrital de que o mesmo

depende.
Ainda que nos pareça estarmos'

a «pregar» no deserto, uma vez

mais apelamos: para quando a rea­

lização de reuniões periódicas com-

,vista à uniformização de critérios

e aperfeiçoamento da técnica de

arbitragem? QUe'será preciso acon­

tecer para mostrar a esses dirigen­
tes a imperiosa necessidade de

tais reuniões, colóquios ou o que
lhe queiramos chamar, regidos por

mestres, daqueles que, sem ser pre­
ciso porem-se em bicos de pés, nos

tragam algo de muito proveitoso
para o progresso da modalídade
em terras de aquém-Vascão?
Urge, quanto antes, que tal se

efective, quanto mais não seja para
não deixar cair em descrédito va­

lores autênticos que, felizmente; a

nossa arbitragem ainda possui. E
outros.que poderá vir a possuir -

incluindo o árbitro citado.
Como último apontamento rela­

tivamente a este encontro, um ace­

no de simpatia pela maneira ardo­

rosa como o Farense se bateu. Im-

pressionou-nos muito o seu espiri-
to de sacrificio. E recordamos ao

cinco de 'Faro que até ao lavar dos

cestos.,,' ATLETISMO

Num jogo ,Pleno de emoção, mais
jogado com os nervos e com o cora­

ção do que com a cabeça fria, Os

Olhanenses, actuando com grande
determinação e utilizando um siste­

ma de defesa mista que confundiu
o antagonista, conseguiram um pre­
cioso triunfo. OXalá esta vitória

pOiSa despertar os atletas do cinco

de Olhão, dando-lhes a certeza de

que poderão não ficar por aqui se

se mentalizarem que é treinando
com assiduidade e intensamente
que se conseguem frutos apete­
cídos.,

TORNEIO NACIONAL

DE JUVENIS

OLHANENSE, 37-BENFICA, 67

VITóRIA ,FÁCIL DO BENFICA

O Olhanense ainda que actuando

com born espírito de luta, foi de

todo impotente para suster a maior
valia físlca-técnica-táctlca do cinco

lisboeta, qUe com um ataque pla­
neado de boa execução, aproveitou
da melhor maneira o mau sentido

posicional do cinco de Olhão.

TORNEIOS DA ASSOCIAÇÃO

MELHORES MARCADORES DE

PONTOS E DE LANCES LIVRES

Nos torneios recentemente orga­
nizados pela Associação nas cate­

gorias de Juniores e Juvenis, ambos
ganhos pelo C. D. Os Olhanen­

ses, foram atribuídas medalhas
aos melhores marcadores de pon­
tos e de lances livres.

Foram os seguintes os melhor
classificados:
Marcadores de pontos:
Juniores: !Luís António Vieitas

- Faro e Benfica, 85 pontos. Car­
los 'Manuel Viegas - Os Olhanen­

ses, 73 pontos. Juvenis: Fernando
José Rafael - Os Olhanenses 43

pontos, João [Manuel :Marcelin�
Os Olhanenses, 41 pontos.
Marcadores de lances livres:

Juniores: Carlos Manuel Viegas
- Os Olhanenses, 27 pontos. Luís

I António Vieitas - 'Faro e Benfica,

li
17 pontos. Juvenis: Lulcídio Inês

perei,ra
- ISporting Olhanense 28

pontos. !Fernando José Rafael' -

I Os Olhanenses, 14 pontos.

I Humberto _Gomes

PO" clmpeões naoionli.
Embora se fale mal do atletismo

na nossa Província, os atletas 'al­

garvios lá vão arranjando títulos
a nívelnacional. Em Janeiro último
assistimos à vitória de Adelino

Campina, no corta-mato nacional
escolar de Juvenis. No domingo, em
Coimbra, foi a vez da equipa de
Iniciados do Liceu de F'aro vencer

a classíñcação colectiva d� Corta­

-Mato, da F. !P. A. e de José Cam­

pos. em Braga, se classificar em

primeiro lugar, no Corta-Mato Na­
"cíonal de 2." Categoría, da F. N.

A. T,
A delegação algarvia aos Corta­

.JMatos Nacionais da Federação
Portuguesa de Atletismo, era com­

posta pelas equipas do Sporting
Farense em ílnf'antís, do Liceu de
Faro em .Iníctados e da Escola In­
dustrial e Comercial de Faro em

Juvenis.
'

,Em Infantis a nossa representa­
ção não foi muito famosa, pois o

melhor atleta algarvio foi Jorge
Santos, que se classificou em vigé­
simo primeiro, tendo o campeão
distrital, António Ferrada desistido.

Em Inlciados, João Campos e

Eduardo Costa que fizeram toda a

prova em perseguição ao atleta
João Pereira (AVintes), deixaram­
-Se ultrapassar quase junto à meta
pelo atleta do Benfica, Carlos San­

tos, classíflcando-ss assim em ter­
ceiro e quarto lugares respectiva­
mente, ficando depois' Luis Horta
em 17.°, Carlos Cruz em '20.0 e Deo­
dato Guerreiro em 26.°. Colectiva­

'mente, a equipa do Liceu de Faro,
ifoi a primeira, com 70 pontos,
apresentando os seus atletas uma

grande homogeneidade, pois entre
150 concorrentes; classificaram-se
todos entre os primeiros 26. A

equipa segunda classífícada foi o

¡Sporting Clube de Portugal, com

,mais 45 pontos, o Ique vem refor­

çar o valor da vitória.

Em Juvenis, Dinis Constantino,
obteve um honroso terceiro lugar
e, podia ter discutido o primeiro se

não fosse uma queda 'quase no fi­

nal. Jovito Guia, foi o segundo me­

lhor algarvio, classificando-se em

décimo-sexto lugar, Por equipas, a
Escola Indústrial e Comercial de

Faro, claasíficou-sa em quarto lu­

gar.

Realizaram-se no domingo, em

!Braga, os Corta--Matos Nacionais
da IF, IN. A. T., 1.· e 2.· Categorias.
O distrito de Faro, esteve repre­
sentado na prova de '2.' categoria,
por uma equipa da Casa do Povo

,
da Luz de Tavira, formada por Jo-

Nos termos do disposto nos Estatutos deste Sindicato,
convoco a sua Assembleia Geral Ordinária a reunir no próxi­
mo dia 27 do mês de Março, às 20,30 horas, na Sede, Rua de

Santo António, 49-V F desta Cidade, com a seguinte ordem
de trabaíhos: :

Examinar, discutir e votar as contas e o �elatóriodo exer-

cício de 1972.
'

Faltando número legal de sÓCios a Assembleia funcionará
uma hora depois com qualquer número.

Faro, 23 de Fevereiro de 1973

O Presidente da Assembleía Geral,

a) Amílcar Nepomuceno AleiXo Fazenda

Aluga-se 2.0 andar ao

amo, com ou sem mobília,
6 assoalhadas, 2 casas de

banho, cozinha e despen-n." 16352 deste jornal.
sas,

sé Campos, Aguinaldo Palma e Vi­

torino .Jerônímo.
José Campos, como se esperava

venceu a sua prova, classificando­
-Se Aguínaldo Palma e Vitorino Je­

rónimo em 14.0 e 16.° respectivá­
mente, Por equipas, a Casa do Po­

vo da Luz de Tavira classificou-se
em terceiro lugar.

Reversio da beDS turlstlc9S
Nos Paços do Concelho de Loulê,

foi assinado o auto de entrega it
Comissão Regional de Turismo dos
bens afectos à administração da
extinta Junta de Turismo de Quar­
-teíra, O documento teve como ou­

tor.gantes os srs, dr. José Manuel
Pearce de Azevedo, presidente da­

quela Comissão Regional e Filipe
Leal Viegas, vice-presidente em

exercício, dl1-..cCâmara Municipal de
Lctulé.

Correm-se amanhã, em Lisboa,
junto ao Estádio Nacional os Cor­
ta-Matos Nacionais de Juniores e

Seniores, que servirão de apura­
mento para o «Cross das Nações»,
que se realízarã em Waregen, na

Bélgica, no próximo dia 17. Dos

atletas algarvios qua irão competir
apenas José Campos terá possíbí­
lidade de estar presente na prova
mais importante do calendârio In­

ternacional, caso se classíñque en­

tre os primeiros sete da prova de
Juniores.

Aluga-se
Armazém com montras e

eave, área 1 000 m2, em Faro.
Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou José
de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Penha

em FARO.

Ant6mo Campos

DO

todo

JORNAL ALGARVE

o Algarvelê-se em
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IIAINDA o PROBLEMAIDA HABtrAçlól)'
,'�.' '..'

.

NO'J:or.n� -do'A.}�a�e ..de B'1 de sendo V. o per�to de que .se ufana,
JaneirO ;�l�tnO, em ,resposta a ,utn não .tetn ,âireit� de- ,cotnpeténcia
artigo meu publ,Ú!a4o. 'n9 ,dia,; 13,do. técnica para me julgar ignorante
tnesm.o m-és e que fora por tnim' çn- ém, coisas de- construção civil, pois
viaàO�etn Jins de.M4io de 714, cOtn 'que'me8mo que [osse Zeigo neeto

o título _ «!Ail;lda .,Q 'problema .(la ha- matéria, nunca o �ria· na que8tão
bítação», '.c..om,�ça o �r. AragãO:r� de salários (justos e inju8t08) e ..

xeira .pq_r afirmar, que eu nesse' mu.ito menos no que diz respeito a

artigo me confe_88avçr, -dgnoraæte e: lucios legais ãeste .ou daquele .co­

gostar de ser ��larecido», (luanda mércio, 'tanto mais que privei mui--
688'e' artigo t�mnina assim·;. �Quem' tos -ano.S de perto com certos actuais

souber que nM' di!ia algo sobre .o empreiteiros do burgo e sei aquilo
as8'lfnto� pois',iI1f.e ,neSs àe8CQnhece�. que eles tinham ontem de seu e ,,o

mos por cQ1Jlpleto». Ora, nesta par-, .pé de meia que tem hoje nos ban­

te finQ;I,�referia-;me ,a.um certo .se- G08, depois de se terem metido a

nhario que a�ugpu qUatro Parei($es, empreiteiros da construção civil,
nuas Para Um armazém, .a ctnco: p� que antes eram mestr63 de'

miZ �CUdos meñsc.iis� ·depois de ter .. outro of£cio.
'

.

retalhado o rélJ-dp-c1rãf¡' p(lra eBse· 'E par-a se confirmar que a V038(1.

fim. Onde'está pOis' il minha. cantu-' reeposta loi,' dada em barímbau,
são de'ignorância,? Apenas na fJTTa-.. continuemos o fio il meada: Diz V.
'da inte.rpretação das minhas ·,pala- ,; 'lo'go ,mais adiante: «Parece-me in­

vras: -NiulQ_ maiS;' Portanto, fica' justo atcicar uma Cla8Se que tanto

posta de �o a hip6tese da minha tein feito pelo País! Que não é mo�

ignordncia, não é
.. assim'! nopolista» e por a� adiante.

Logo .a seguir àfirma-se que eu·, Ora ,com este palavreado todo, o

dissera que «nos último!l cineo anos' 'sr. Teixeira, dá COtno que a enten-
,

os materiaiQ de construção Jerri- bqi-,; der qUe,ldi. para bem do' povo que
xado» quando o que disse,1oi cal- desabou sobre o Pa£s inteiro, ,qual
guns 1nat�iais'de construção civil, enxame de abelhas mestras, um'

estarem mais' .,b(i:rat� do que há< sem número de empreiteir.os nunca

cinco ou sei8 'anos» . ante.s desta da- até então antes conhecidos no ,meio
ta segundo afirmações de algüém' da construção civil, o que me leva

competente' ligado
.

à "construção a fazer-lhe as seguinte8 perguntas,
civil. já que os .m68tres sabem a ,tabuada

Esta linguagem argumentativa, de cor e salteada: - Foi com Pen?­
leva-me a crer que: está �ma 3e.� do pobre Zé pagattte que 08 actuai8

yunda peS80a atrás do repostéiro construt&Tes civis d68abelharam 30-

deasa argumentação, caro senhor. br.i'! vilas e'aMeias, cidqdes e mon�

industrial de construção ,civil e 36- tes'l Foi também cqm d6 do Zé

cio gerente de uma lirma .. de .,¡nate-: que:�' se estu4óu a modalidade de

r·iaÍ8 de conStrução." Pois me3mo venda dos prédios por apartamen-
tos' Ou a causa esconde 03 verda­
deiros efeitos, .ou seja apenas o in­

teresse dos senhorés con3trutor63
e também dos 8ócios gerentes das

lirmas vend,edoras dos materiais
,¡de conStrução?:

Está-se me8mo a ve,r que sim,
que foi com pena do povo que cer­

tOB empreiteiros meteram mãos 'Il

..
oora ... ;

.

."
(, i :

.

2 que ri neg6Cio 'da construção
I. Civil é me8mo tão· pobrezinho e li­
lho de tão altop dotes de humanis­
mo; que 'certos mestres, de outras
artes e ofícios, inclusive comercian­
tes de t'ecidos bem nossos conheci­

dos, ao ter a certeza do altruísmo
do acto, logo se arvoraram ta�bém
em empreiteiros e já hoje tém um

rendimento que lhes permitiria vi-
.

4 ver ti barba-longa sem mexer nem

mais uma palha, se a gandncia não
fosse, um:'bicho ,contági080!
'Aiém 'iUsso ignorava, i8S� sim;' é

verdade, que o sr. Aragão Teixeira
tivesse cursado engenharia civil e

arquitectura. Foi mesmo pena que
não tivesse tirado o curso, pois que
assim tawez dispensasse a quota de
empreiteiro e de s6cio gerente do
comérciQ, de materiais de constru­

ção. a outros ,mestres do olício,
pois que-'assim não, teria soYrid,o as

'incompreensões rotineiras a que
alude no seu artiguelho de aprendiz
de lições, para provar aos leitores
a sua bénemeréncia em prol da
,causa .da CQn8·trução civil.

Está-se mesmo a ver 9UfJ anda
meio mundo a trabalhar unicamen­
te a bem do povo... E os livros
de cheques provam bem essa huma­
nidade ... Mas Se realmente assim

forf que o prQve quem de direito,
pois que OS actos jústos mereceram

sempre o seu justo prémio. E neste
caso 'serei eu pr6prio que pedirei
ao povo algarvio para galardoar
e88e8 grandes obreiros da causa

CASA DA SIRTE
.. \

.. ,

vendeu a semana finda

aos seus balcões

2 SEGUNDOS PRtMIOS
, ,

3:3'869'¡ó 490
.
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ICASA _;DA[SORTE
.QNqE¡ tIÁ �EMPRE
8ORn: 'E PRÉ�(OS

PARA tODOS

Homênarern a.O dJrector
de Estradas do Distrito
Por ter -sido nomeado director'da

Circunsqrição do Sul da Junta Au­
tóIióma das iEstradás, coni sede em
Evora, deixou as ¡funções de direc­
tor de ,Estradas do Distrito de Faro

Q sr. eng. António Rodrigues Pine­
lo,. ',que durante onZe anos desem­
penhou este cargo.
O pessoal que presta serviço na

Direcção de Estradas do DistrIto,

'p_:estou-Ihe homenagem, numa ses­

sao em que usaram da pala,;ra" os
srs. eng. Octávio Vieira Machado;
chefe de conservação Alexandre Al­
meida Matias -Surendra Xencora
Fortes Nadkarni e Brito Fi,gueira.
No final o eng. Rodriglles. Pine-

lo, agradeceu.·
.

,
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{C!ASA'

BEM instalada, de há muitos me­

ses, no Centro e Norte de Pais,
onde, com razoável propaganda e

extraordinária [requéncia. s'e .
tem

su,Gedide as feiras e mercado8 do

género, vai também avassalando o

Algarve a febre- pelo coleccioni8mo,
comprà e vend'a de moedas mai8
ou menôs antigas.' '.

Quarteira, através da empresa
Golfmar; chamou a si a organiza­
ção do primeiro certame algarvio,
anunciado paro. 17 e 18 de Março,
ao qual outros por certo se s.eguirão,
ali 'ou noutras tocouâaâe« do extre­

mo Sul, pois é rara a terra da Pro­
vincia onde não reina. a efervescên­
cia rmoedís·tica, com .trocas, com­

pras 'e· vendas pelos cafés e clubes
e inclusivamente na via" pública.
I!J que silo numerosas as pessoas a

quem os tmceetrais deixaram há
muitos OU recentes anos algumas
moedas :de maior ou mooor valia e

idade com as quais julgam ter rea­
lizado um pequeno pecúlio, procu­
rando ampliá-lo, se para isso P08-
suem recursos, ÓU tranetormâ-lo
pelo melhor preço possível em boa
moeda corrente no �ais curte es­

paço de tempo.
.Outra8 pessoas, alertadas pelo

recente «ataque» às moedas de al­
paca, as brancas de cinco e dez
tostões, alcançaram uns rudimen­
tos na, m�téria e apresentam-se co­

mo ·nt¡,mi.smatas «encartad'08», em

busca de pechinchas que lhes jus-
,tifique.m e t01'nem, rondosa a nova

actividáde. Alguns comerciantes do
Tamó' estimulam ainda mais o inte-
7'I3sse ,pela8 moedas, através de pu­
blic�'�ade nos principai8 periódicos,
oferécenào porém preç08 qUe .se

s"abe 'e8�arem ultrapassado8 nas fei­
ras e reuniõe8. Nestas, os coleccio­
nador@8 ou comerciante8 8urgem
munido8, de catálogos actualizados
(qUe ,tc¡,m.bém lhes cu8taram bom'
dinheiro, pois o novo vicio de colec�
cfonar moedas não se compadece

comum, já que só pensam nele e
. no seu bem estar ...

E perante isto, agora o leitor que'
ajuíze quem é .qUe realmente fala
verdade e defende a caU8a dos jus-
tos .. ,

_

.

J. Santo� StockIer

"e- ¡

com os parcos orçamentos). E ven­

dem ou trocœm. um arUga que du­

rante muitos anos pareceu estaç­
naT, com" pouca gente a movimen­

tá-lo e aue ultimamente num ápi­
ce, tem- decuplicado, oú' simples-'
men.te duplicado -alguns âos seus

v-alores, numa tendência que parece
continuar a ser a da sub-ida.

.

Elm Vila R-eal de 'Santo Antonio,'
ao que sabemos, os prVncipais inte­
ressaâos 'lias moedas ,reúnem nor­

ma'lmente num âos cafés da 'Aveni­
da da República onde negoceiam e

discutem. Dutro's fazem-no num

clube de qUe são associado*, jun-'
tanda-Se nas noites de quinta-feira:
e permutando 'não só moedas como

selos, ao me8tn,o tempo que trocom.

impressões e fazem projectos. Isto
deixa-nos supor que a.Vila Pomba­
lina terá em breve, também, a sua

feira da moeda que, ndtura�men'te"
os mais interes8ados aguardam'
com entusw,smo.

A ANTÍOA ESCOLA RÉGIA

ESTÁ" A SER DEMOLIDA

¡--',." ..".".,"_",.......,._"'_'II.,'Ui.'l"'_",....." ...",.." .." ..,...

I VOZ DOS ,CAMPOS I
iifl ,coordenado por. António Gomes Firmino I
�, . i
JI! (de Rádio Rural, programa dá EmÍ88dr,à-NacionalJ iii

� I
� P1}.RA UMA AGRICULTURA MEI:.HOR I
� JI.!

iS
.

A ¡forma,Ç?o ,profissional, ·em agricultura, não tem apenas em I
� vIsta ensinar' e assegurar a utilização de técnicas mais modernas. I
��'"

Procura, também, modificar o estàdo de eSpírito do ,.agricultor, Ji!!"" estimulando"o a tomar novas ini,ciativa,s e a participar nas tarefas JI.!
colectivas do desenvolvimento.

" '

� li: necessárjo que todo·s tenham Ibem.presente que a formação I
I prafi1lsional-é imprescindível 'para o êxito de tudo quanto se pre- I
� tenda fazer para melh.Orar a situa,ção da 3Jgricultura e promover iii

� os agricultores. '

.

I,
� I
iii SOBRE A LOCALIZAÇAO -DOS POMARES DE CITRINOS JI.!

� I
I 'O local para a implantação de um pomar d� citrinos pode in- I
� Ifluenciar, mais ou menos profundamente, a qualidade e '0 custo I'
� da fruta.

" I
!li ISão de ponderar detidamente, os seguintes !factores: a natu- I
'" reza, eXlposição e detldve do terreno; a sItuação relativamente 'aos I! ventos; a distância e posição em relação à ã,gúa, para rega e faci- I
� lidade de acessós para as máJquinas e viaturas. II Os selwiços agrícolas 'oficiais, através dos seus organismos "j!
� regionais e da Estação de Fruticultura de Setúbal, podem escla- I
! recer utilmente os lavradores, orientando-os na esco�ha do melhor ;: �
i

local para a 1:mplantação dos pomares de citrinos, I
i . A MECANIZAÇAO AGRiCOLA I
� A aqui'sição de �áqUinas agricolas a titulo individual: s6 é ,I
I aconsehllável aos agricultores cuja Area o justifique. _. I
:; ¡Para os .pequenos e médios agricultores está aconselhada a I
I compra de máquinas em �óciedade; de�e moo� o ,custo lni-cial e I
� os encargos de ,conservaçao das máqumas serao 'suportados por ,I
I todos; I

i os '.'BENE¡?íClOS DA �FLO.RIESTAÇAO ,cl
�. Em nOssos di{ts, a floresta já não pode destinar-se apenas ,ft I
; -satisfação das necessidades locais, poi-s produz bens, designada-' �
� mente a madeira, de que a procura dos produtos obtidos pela sua �
� transformação industrial não cessa de se incrementar. Também JI!

i a floresta se tor:rlOu um manancial de serviços e de tal vulto que ,I
JI! em muitos países o interesse destes está mesmo a sdbrepor-se ao II'!

I, dalqueles.
. �

I J!l que as florestas são hoje úteis. não apena� pela sua fun.ção I
� produtora e por tod3JS as vantagens 'indirectas tradicionais, como

il!1JI! por muitos usos inerentes il ,vida moderna.

1 Ã floresta· vai agÇJra o homem buscar, nos tempos livres, o' ar ii!

I puro e o ambiente repousante 'que os aglomerados ullbanos lhe I
I negam e a distracção que a caça e a pesca lhe proporcionam. : ii!

I .

. �
I UMA SÚGESTAO AOS AVICULTORES i
I O avicultor moderno é aquele que, além de saiber produzir, I
,ii! também sabe vender. De,nada Serve pr!}duzir 'bem, se vender mal; I

isto é, se vender 'com prejuízo. '
. JI.!

i Se puder, vend,a os seus produtos directamente ao consumidor, i
� evite os Intermediários. �
il! il!
í!""__" .."'__" .." ....,'_"_" __"_"_"_"_,,..,'_,,..,'_,�

/

ORTENC'O
Veniro Té.,. de eontab. lellIsizada, Lda.

EXECUÇAO DE Œ!)SCRlTAS (Técnicos inscritos na D, G. C. I.)
.A:gência da. Companhla de', Seguros «Ourique» (FO'I1OCóBIAS)
R., D. Francisco Gomes, 47 -Tel. 290 - Vi[a !Real. de Santo' António

Na Rua Jacinto José'de Añârade,.
em Vila Real de Santo ,Ant6nio,
está a ser demolido, decerto 'para;
dar lugar a um im6vel de vários

pisos, o edificio onde há algum�s
épocas funcionou a Escola Régta,
Nele teve mais torãe a sua 8ei/,e o,

GlQTia Futebol Clube, estando !lUi­
mamente 'confinado' a estabeleci­
mento de bebidas.
Casa velha, sem e8meros.dé ar­

quitectura, a sua dem.olição (ez
acordar saudcide8 em alguns que
nos 8eu8 tempos. de. escola (1, fre­
qwentaram ou' .como: tal a conñe-
ceram.

S. P,

Veride,-s'e
Dois lotes de terreno com a área

aproxImada de 68000 m2 confron­
tando com o'mar, na praia da, Ala­
goa, Castro Marim, ¡l' seguir à

Praia Verde.
Tratar com Francisco Justó Ale­

xandre RUa Dr. António Passos,
n.O 82, �m Vila Real de Santo Antó­

nio e em Faro na Rua Reitor Tei':.
xeira Guedes, D.'O 44, telefone 22881.

EM 1973 PODERÁ, DUPLICAR
O NÚMERO DOS SURDOS'

,

.

[II , onlluUI m mlU mmínlm
. :!

URSS ao mesmo tempo que estu:'
dos, em !fase muito .avançada,
estão ,em 'curso no Japão, para a

construção de aeronaves do mesmo

tipo.
!A revoLução tecnológica dos

transportes aéreos atilllgiu uma fa­
se de tão concr-etas e admiráveis
reali-zações, que de modo al�um
poderá parar, inclusIvamente pelos
enormes investimenrt:os tfinanceiros ,

que aJbsorveu. Porém, há que ter
.

em consi:deração os riscos, ipOis eles .

não se Umitam, aos simplesmente
derIvados do, chamado .«tapete só­
n1Jco», porquanto >comportam outros
f¡:j¡otores de poluição global do -am­

biente 'como, Ipo'r exempIo, a vio­
'lenta ,emissão de eSipantosas' quan­
tidades de gás a alta temperatura.
Por tudo qUanto se referiu a

i'rrtedia:ta preocupação do CiSnDA
não é, p'l'Ôipriamenté, examinar as

possL'bi>lidades de Inversão de uma
,

evolução ,tecnológ-l'ca absolutamen­
te irreversível; mas sim' as pers­
pectfivas de defesa que essa mesma

tecnologia pode ofere'ce�.
FIE.L

,j �

A UT']!;IZAÇAO dos aviões su­

pellsónicos (mais velozes do

que o som) nas linhas aéreas co­

mercíaâs regulæres, poderá trazer

consigo um aumento de, 50 % dos

casos, de ,surdez parolal OU totail;.

<5 ,<dbang» deste tip'o de 'aeronaves,
isto é: o trovão que eclode no ex3JC­

to momento em que o aparelho ul­

trapassa a 'Chamada ,«lbarr�ira do

som» não é, de faoto, o único fenó­
meno de ipOlulçâo do a:n!lbienta- re­
sultante de. tais, aJViões. :m 'que a

poluição sonora prossegue sobre as

''C3ibeças d� h.omens e animais Je
talvez aJctue nos 'próprios vegetais)
por, onde passaram asses gigantes
dos. ares, e tOl'lllar-se-á ai,n:da mais

in(J.u1etante no momento da !leen­

trada no limite da velocidade do
som. Por outras ¡palavras: a deslo- .

cação dos a'Viões supersóni'co,s cria­
rá aqui'lo a que já' ,se chama o «ta-.

pete sónl!co» e cujo raio de acção,
ÇihJega a 80 km do ponto em que o

infernal TUido tem origem. Por

exempio: se' um desses 'aNiões so­

brevoa uma determinada zona a

20 000 metros dé altura, cen�anas
de quilómetros quadrados desse
território g'erão acomet'idôs de um.
fatmor poludzánte. Simplesl1lente,
no estàdo actual de conhecÍmenio
do novo fenómeno, as rEÍpallcussões
são . ainda difldlmffilite 'ca�éulávef.s,
mas desde já, pr.évi.-sívets no seu as­

pecto a:bsólutamente negaJti'Vo.
:It este um dOs. problemas 8Jctua,Œ- .

mente _em estudo por encargo. do
Consehllo Superior linternacional
Industrial para a Defesa do !Am­
biente, 'cujo comité promotor, foi
const1�uldo ,em Paris, ¡por. ocasião
de uana, as'sembleia de IcaJPdtães de
1ndú�a e de, repr.esentantes de
orgamsmos públicos e do 'seotor
prllVado, efectuadá na "l.JNESCO.
O Conselho, 'criado ,por ipTOposta
do GruipO Lepetl-t, depois do caJla­
mitoso p'roblema do envenenamen­
to dós má:Tes 'por petróleó derra­
mado por 'aJcidente dos navios
transportadores OU 'criminosamente
mandádo lan.çar à áJgua - e ainda
�e m�tos �Ultros estudos em que
se ocupam grande número de espe­
claJlist8J$ - deteTmdnou mandar es­

�(lar e v>at debater 'o assIJalto dos
yoos supers6nj,c�s, em relação 'com
a poluição sonora· do 8IIllIbiente nu-
ma próxima sessão.

'

,

Os mmÍ'v�s qUe levaram a 'pOr
em OTdean do dia 'O preocupante
problema, são devidos IliO fado de
que 1973 'será ano ICl"UiciaI, por es­
tar .previs,to que a'V1ões' sUipers6-
nicos vão 'COffi¡eç8!l' a ser utiŒ1zado.s
pas 'carreiras comerciads, a; fIm de
pernrt-ti:1,' viaJjar ,com velocidade
ô'bviamente BUiperlor' à dó roní.
Ã ¡paTte as difiiculdades que, aq

qUe p8irece, >estão 'a verificar-se na

Boeing, .
e que potlerão 11ll1pedfr a

criação de um «'SupersónLco USA»,
if o r a m efectuados os voos de
prova dos dupló-tprotótipo franco­
-bl'itâni'co «Concorde» e está jÁ'
qU�e pronto, para 'V'enda no mer:'
cadó . intel'lll8JcioIial, o ,TU-l44 da:

/

ALTE
e v planf).

�e urbanlzil�ãv.
por Vítor Hugo Pereira

� Ã!O bastava a Alte (lebater-se
com falta de caminhos, e de .

canalização de água, senão agora
ver-se iI?posSibHitada de _conseguir'
outro melh,oramento dr, gr¡:tnde va- :
lq_r, para o seu engllandec_imento.

.

,Foram. as terras marginais da
Avenida Te�·eira Gomes, que fiea
localie;ada ii. entrada da povoação,
vendidas em tàlhõe,g, para a cons­

trução de moradias de.a,ltenses que
laJbutando em terras estranhas, pen_
saram em possuir um lar na sua

terra natal. Mas 'qual não'foi o seu

espanto ao serem infor.IJlados, na

secção comRetente do Município,
de que não lhes podiam passar os

documentos para tal fim, ·sem ser
feito o estudo nec�ssário do 'Plano

de Urbanl'zação."
..

.

Segundo consta, a Junta de Fre­
guesÍ'a .expôs o assunto ao presiden­
�e da Câmara 'Municipal de Loulé,
mas até hoje nada Se Saibe sobre
quando' esse' estudo estará éoÍl­
.cluíd@.
Li há dias um discurso salvo erro

do sr. ministro do Interior, referIn­
do que a população portuguesa tI­
nha baixado, estando em sete mi­
¡'hões e qualquer coisa mais, com

tendência para diminuir., E como

não há-de ser -assim, em .face. des-
, tas 'e doutras anomalÍas que Íevilm
tanto tempo a resolver? Alté', é.

·

uma aldeia, sim, mas já fIgura. nos
: roteiros turísticos e, como já ne�c
tas colunas mencionei, 'é inuito vi-

·

sitada por estrangeiros.
'fIenho conhecimento de que al­

guns altenses, em virtui:le das' dtfic
culd'ades encontradas resolveram
comprar. casas nos iugares on.de·
'trabalham e por lá ficam; e quem'
diz altenses diz outros do País, de
Norte a 'St:tl, pois s6 em França
existe uni milhão de portugueses.
Outros altenses ao verem os seus
slmhos desfeitos, desistem de com­

prar mais terrenos na sua fregue­
sia por terem de· lutar com tantos

·

'Obstáculos.

Não verão as entidades compe­
tentes que é urgente dar remédio,
ou facilitar, ou espera-se que o in­
terior das provincias se despovoe?
Não terão os habitantes da serra

iguais direitos que os das grandes
ullbes?

Po'ntes ElJsébiO
Médico Espedalista
Óuvidos, Nariz e Garganta
Consultas diárias depois das

15 horas
.

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 68-1.0 Dt.o

. I Cons. 23133Telef. ¡ Resid. 24253

FARO

VitaT Hugo Pereira

o melhor sortido encontram V. Ex.RS na CASA AM1l:LIA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - TeJeJone 62882 - Lagoe - Remeselli8 para todo o Pale


